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Há alguns anos passava de ônibus por uma 
avenida e vi  sobre a calçada quatro pessoas 
assentadas em volta de uma mesa quadrada, 
colocada diante do muro de uma casa.  Coberta 
com toalha e flores,  a mesa estava bem bonita, 
e  as pessoas almoçavam tranqüilamente.  Um 
sonho? Conversas,  descanso,  contemplação, 
movimento na rua,  pessoas e automóveis 
passando,  sombra de árvores,  perfume de flores 
sobre os muros.  Talvez,  o motivo de estarem 
almoçando na calçada tenha sido apenas por 
prazer,  e  não performático.  Para o meu olhar 
de passante,  aquilo despertou um pensamento 
sobre outros modos de viver o cotidiano nos 
espaços da cidade.  Expandir o espaço da casa 
para a rua amplia o espaço de vivência e de 
convívio.
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A CALÇADA EM FRENTE DE CASA –  EXPANSÃO DA VIDA 
DOMÉSTICA

Já  faz  a lgum tempo que rea l i zo  a lmoços  na  ca lçada.  Como 
moro  em um apar tamento  no  p r ime i ro  p iso ,  com uma jane la 
que  se  abre  para  a  ca lçada,  a  rua  to rnou-se  uma espéc ie 
de  “varanda” .  Aos  domingos  co locamos mesa e  cade i ras 
em f ren te  para  a lmoçar  com amigos ,  e  passamos uma ta rde 
agradáve l  conversando e  descansando sob  a  sombra  da 
á rvore  ex is ten te  d ian te  da  jane la .  Em a lgumas ocas iões 
co locamos uma p isc ina  de  p lás t i co  para  as  c r ianças  e  umas 
p lacas  de  g rama fo rmando um ja rd im.

A rua ,  bas tan te  mov imentada duran te  os  d ias  de  semana, 
to rna-se  t ranqü i la  aos  domingos .  D iversas  pessoas 
caminham e  passam por  nós ,  p r inc ipa lmente  para  i r  à 
ig re ja  que  f i ca  logo  no  quar te i rão  de  c ima.  A lguns  idosos 
param para  re lembrar  o  passado,  de  uma fo rma nos tá lg ica , 
lamentando a  perda  do  háb i to  de  co locar,  ao  en ta rdecer, 
as  cade i ras  nas  ca lçadas .  En tão ,  ao  ocuparmos ho je  esse 
espaço para  rea l i za rmos os  a lmoços ,  es ta r íamos re tomando 
uma c idade do  passado? Não,  o  que  move é  mu i to  ma is  um 
dese jo  de  to rnar  a  v ida  me lhor,  den t ro  do  que a  c idade 
o fe rece ,  do  que rev iver  ou  ten ta r  conge la r  um tempo que 
não ex is te  ma is . 

Nas  no i tes  de  passagem de ano fazemos uma fes ta  case i ra 
com amigos  nessa  mesma ca lçada.  Ocupamos com mesa, 
cade i ras ,  tape tes ,  pu fs ,  luminár ias ,  comidas ,  beb idas  e 
mús ica .  Nes ta  no i te ,  quando a  rua  f i ca  mov imentada dev ido 
aos  res tauran tes  e  bares  da  reg ião ,  passantes  man i fes tam 
seu espanto ,  a legr ia  e  con ten tamento  ao  nos  encont ra r 
a l i . 
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EXPANSÃO PARA A CIDADE –  OUTRAS RELAÇÕES

Dos a lmoços  em f ren te  à  casa ,  passamos a  fazer  ou t ros  em 
loca is  d iversos  da  c idade,  com pessoas  desconhec idas  que 
fazem as  comidas ,  levam as  cade i ras ,  p ra tos  e  ta lheres .  
Fo i  da í  que  surg iu  o  p ro je to  Banquetes ,  um v ídeo  onde 
reg is t ramos c inco  a lmoços  em Be lo  Hor izon te . 

Pr ime i ramente  f i zemos percursos  a lea tó r ios  pe la  c idade em 
busca  de  lugares ,  s i tuações  e  p rá t i cas  co t id ianas  d iversas . 
Eram de  in te resse  espaços  como cante i ros ,  ró tu las  de 
c i rcu lação,  f ina is  de  ruas ,  á reas  sob  v iadu tos ,  p raças 
abandonadas ,  margens  de  cór regos  ou  lagoas ,  ca lçadas 
e  lo tes  vagos .  Também procuramos conhecer  pessoas 
que gos tassem de coz inhar  e  casas  onde houvesse  a 
poss ib i l i dade de  usar  a  coz inha  para  con fecc ionar  p ra tos . 
Procuramos um loca l  de  abate  de  ga l inhas  ou  de  p rodução 
de  vegeta is ,  para  rea l i za r  um a lmoço.  Encont ramos 
s i tuações  d iversas  como um grupo de  pessoas  que ocupa 
a  rua  para  dançar  aos  sábados ,  moradores  que adaptaram 
uma chur rasque i ra  do  lado  de  fo ra  do  muro  da  casa ,  ou t ros 
que  ins ta la ram redes  na  ca lçada amar radas  em árvores . 
Desses  d iá logos  com os  lugares  e  as  p rá t i cas  ex is ten tes , 
nos  in f i l t ramos com uma mesa para  o  acontec imento  dos 
banquetes .

A MESA E A COMIDA

A mesa é  um ob je to  comum a  todos  e  ex is te  na  ma io r ia 
dos  in te r io res  de  casas  do  oc iden te .  Para  rea l i za r  os 
banquetes ,  t ranspomos a  mesa para  o  lado  de  fo ra ,  para  a 
rua ,  p raça ,  ou  ca lçada.  I sso  p rovoca  um des locamento  nos 
háb i tos  co t id ianos ,  cons t ru indo-se  uma s i tuação que toca 
àque les  que  par t i c ipam ou  que t rans i tam,  se ja  em suas 
lembranças ,  se ja  na  descober ta  de  poss ib i l i dades  de  uso 
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de espaços  que não eram an tes  incorporados  dessa  fo rma 
ao  d ia -a -d ia . 
A comida  é  um e lemento  med iador  en t re  as  pessoas ,  tan to 
no  a to  de  coz inhar,  quanto  no  de  comer.  É  uma fo rma de 
exper iênc ia  dos  sen t idos  e  do  p razer  que  poss ib i l i ta  t rocas 
e  a  aprox imação en t re  pessoas . 

“A gas t ronomia  é  o  domín io  reservado a  Eros  a l i 
onde t r iun fam quase exc lus ivamente  as  fú r ias 
mor ta is  de  Tanatos .  Impu lso  de  v ida ,  c r ia t i va  e 
c r iadora ,  cons t i tu in te  e  regeneradora ,  a  fo rça 
v i ta l  é  a  audác ia  c r i s ta l i zada pe lo  con jun to  dos 
a rdores  que ,  em nós ,  res is tem à  mor te .  Comer 
é  ins ta la r -se  no  p rópr io  cen t ro  do  p rocesso 
fo rmador,  gerador  e  conservador  de  s i  p rópr io . 
De cer to  modo,  é  ass is t i r  à  p reparação de 
auroras  quando se  anunc iam crepúscup los . ”  1

Ao  pensar  na  comida  e  na  c idade,  logo  imag inamos d iversas 
novas  s i tuações  que incorporam espec i f i c idades  dos 
lugares :  em uma ró tu la  g ramada onde c i rcu lam car ros ,  sob 
uma árvore ,  co locamos uma toa lha  para  fazer  um p ic  n ic ; 
amar ramos redes  em árvores  e  pos tes  nas  ca lçadas ,  para 
o  descanso após  o  a lmoço.  Os  t raba lhadores  da  cons t rução 
c iv i l  têm por  háb i to  comer  e  dormi r  nas  ca lçadas ,  e  p rocuram 
o  mín imo para  poder  usu f ru i r  de  um e fêmero  descanso:  a 
sombra  de  uma árvore  e  um p iso  p lano .  Poucas  co isas  são 
necessár ias  para  se  cons t ru i r  uma exper iênc ia  espac ia l 
espontânea e  co t id iana . 

PÚBLICO E PRIVADO  	  

Estamos hab i tuados  a  uma c idade desenhada segundo 
regras  que  l im i tam e  separam o  púb l i co  e  o  p r i vado.  Ao 
longo da  h is tó r ia  das  c idades  oc iden ta is ,  os  t raçados 
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urbanos ,  por  ma is  d iversos  e  d is t in tos  que  se jam, 
re fo rçam essa  f ron te i ra .  Ass im,  o f i c ia lmente ,  o  espaço 
das  ruas  é  exc lus ivo  para  o  t rans i ta r,  e  ra ras  vezes  para  a 
permanênc ia  ou  o  desenro la r  de  a lguma a t i v idade.  As  le is 
de  ocupação e  uso  do  espaço urbano tendem a  re fo rçar  as 
f ron te i ras  e  a  gerar  espaços  h ig ien izados ,  de te rmin is tas  e 
h ie ra rqu izados .  Mesmo as  ruas  exc lus ivas  para  pedes t re 
per tencem a  uma lóg ica  do  t râns i to  e  da  l impeza urbana, 
passam a  ser  a  exceção ao  car ro . 

Já  os  camelôs ,  as  fe i ras ,  as  bancas  de  comidas ,  o  vara l , 
o  jogo ,  a  mús ica ,  a  máqu ina  de  lavar  roupas ,  os  vasos 
de  p lan tas ,  as  cade i ras  p rovocam,  pe la  sua  desordem, 
uma rede f in ição  dos  usos  das  ruas .  Essa  expansão 
domést ica  ou  as  a t i v idades  p r ivadas  em áreas  púb l i cas 
são  t idas  como uma espéc ie  de  invasão indese jáve l ,  e 
não  como a lgo  p rópr io  da  v ida  u rbana.  Os  a lmoços  na 
ca lçada cons t i tuem uma invasão e  uma expansão da  v ida 
domést ica .  Rompem as  f ron te i ras  en t re  púb l i co  e  p r i vado. 
E  a lém d isso ,  passaram a  ser  incorporados  em nossa  v ida 
co t id iana . 

O ESPAÇO VAGO DA CIDADE

A c idade possu i  d iversos  espaços  res idua is ,  campos 
aber tos  e  vaz ios ,  que  podem ser  usados .  Esses  espaços 
possuem em grande par te  um cará te r  de  abandono e 
de  vago,  o  que ,  jus tamente  por  i sso ,  os  to rnam campos 
l i v res  para  invenções .  D i fe ren temente  daque les  espaços 
p lane jados ,  com funções  de f in idas ,  e  que  de te rminam o 
modo de  uso  e  de  compor tamento ,  os  espaços  vagos  são 
lacunas  a  serem preench idas . 

Recordo-me aqu i  do  a rqu i te to  Á lvaro  S iza ,  que  par t iu  de 
t raços  ex is ten tes  em um te r reno  para  rea l i za r  o  p ro je to 
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Habi tac iona l  da  Ma lague i ra 2.  Esse  te r reno  encont rava-se 
en t re  do is  ou t ros  con jun tos  hab i tac iona is  já  ex is ten tes , 
e ,  ao  v is i ta r  o  loca l ,  o  a rqu i te to  iden t i f i cou  vár ias  marcas 
de  l inhas  no  so lo .  Eram ind íc ios  dos  percursos  que os 
hab i tan tes  v iz inhos  de ixavam ao a t ravessar  o  te r reno , 
que  ao  longo de  anos  to rnara-se  loca l  de  passagem.  Por 
serem vár ias  e  in tensas  as  marcas ,  S iza  op tou  por  não 
in te r romper  essa  p rá t i ca  co t id iana  dos  hab i tan tes .  Manteve 
as  l inhas  como espaços  aber tos ,  púb l i cos  e  de  passagem, 
e  para le lo  a  e las ,  imp lan tou  o  aqueduto  e  as  hab i tações . 
A lém d isso ,  de ixou  a lguns  espaços  sem def in ição  de  uso , 
uns  n ichos  abandonados  ao  tempo e  às  dec isões  dos  fu tu ros 
hab i tan tes .  Essas  zonas  de  resp i ração passaram a  ser, 
após  a  ocupação do  con jun to ,  loca is  para  es tender  vara is , 
pequenos  campos de  jogos ,  loca is  para  co locar  cade i ras , 
tomar  so l ,  conversar,  e tc . 

Ass im,  o  a rqu i te to  par t iu  de  e lementos  su t i s  e  sens íve is . 
En tendeu o  va lo r  em de ixar  lacunas ,  mesmo que seus 
con temporâneos  à  época do  p ro je to  o  tenham cr i t i cado , 
ju lgando-o  incapac i tado  para  desenhar  todos  os  espaços . 

Com isso  re tomo o  po tenc ia l  dos  espaços  vagos  e  das  ações 
espontâneas  de  ocupação dos  mesmos.  Ao  a f i rmar  que  os 
espaços  vagos  são  lacunas  a  serem preench idas ,  faço-o 
ao  modo de  S iza .  Não se  t ra ta  de  acabar  com o  vaz io , 
mas ,  ao  con t rá r io ,  de  incorporar  o  vaz io ,  mantendo-o  como 
vago,  mas sendo po tenc ia l  de  uso  co le t i vo .  Loca is  sem 
maqu iagem,  sem determin ismos,  não  ob je tos  de  luc ro  ou 
especu lações ,  nem espetacu la res ,  mas  apenas  d isponíve is 
e  incomple tos .

Desse  modo o  ocupante  pode te r  uma presença a t i va  e 
cons t ru t i va .  Os  espaços  vagos  são  necessár ios ,  porém nas 
c idades  e les  tendem a  ser  e l im inados  cada vez  ma is ,  e 
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com isso  nos  de ixar  sem poss ib i l i dades  de  in te rv i r,  c r ia r  e 
inven tar.  D ian te  do  vago,  podemos c r ia r  co isas  de  acordo 
com a  nossa  p rópr ia  exper iênc ia . 

AS CALÇADAS 

As  c idades  con temporâneas  o rgan izam-se  bas icamente 
em ruas ,  g randes  v ias  de  t rá fego ,  p raças ,  parques , 
ed i f í c ios ,  ag lomerados  e  condomín ios .  Para  os  espaços 
da  rua ,  em d iversas  cu l tu ras ,  se ja  no  Japão,  na  Ch ina ,  no 
Bras i l  ou  no  Eg i to ,  expandem-se  os  in te r io res  de  casas 
e  comérc ios ,  norma lmente  como uma invasão.  Aqu i lo 
que  é  do  mundo pr ivado desdobra-se  para  fo ra  pe lo  uso . 
Ruas  in te i ras  são  espaços  de  v ida  con t ínua ,  de  o f íc ios , 
de  c i rcu lação e  de  morad ia .  I sso  não ocor re  apenas  em 
áreas  cons t ru ídas  in fo rma lmente ,  como ag lomerados  ou 
fave las ,  onde a  poros idade dos  espaços  é  mu i to  ma io r, 
mas  também em ba i r ros  p lane jados . 

No Japão,  ruas  loca is  são  ocupadas  pe lo  un iverso  p r i vado. 
Na por ta  de  casas ,  que  se  abrem d i re tamente  sobre  a  rua , 
f i cam ch ine los  sobre  os  carpe tes ,  a lguns  vasos  de  p lan tas 
o rnamenta is  e  hor ta l i ças  e ,  em a lguns  loca is ,  máqu inas 
de  lavar  roupa ou  ge lade i ras .  A d ico tomia  en t re  p r i vado 
e  púb l i co  não  é  r íg ida ,  v ive-se  impregnado na  p rópr ia 
f lu idez  ou  passagem ent re  ambos.  Percebe-se  i sso  pe las 
cor t inas  que  es tão  penduradas  no  lado  ex te rno  das  por tas . 
Hab i tua lmente ,  no  mundo oc iden ta l ,  acos tumamo-nos  com 
as  cor t inas  no  lado  de  dent ro ,  quando nossas  p rópr ias 
mãos  dec idem quando abr i - las  ou  fechá- las ,  mantendo 
d is tânc ia  do  acesso  púb l i co ,  po is  vedam o  o lhar  quando 
por tas  e  jane las  es tão  aber tas .  Quando co locadas  do 
lado  ex te rno ,  inver te -se  o  sen t ido ,  parecendo ser  a  rua  a 
par te  ín t ima da  casa .  Também é  comum vermos garçons 
a t ravessando ruas  com bande jas ,  t razendo pra tos ,  copos 
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e ta lheres ,  como se  percor ressem um cor redor  en t re  a 
coz inha  e  a  copa.  A coz inha  é  normalmente  um pequeno 
cub ícu lo  com por tas  aber tas  para  a  rua ,  e  as  re fe ições  são 
levadas  para  d iversos  endereços  nas  p rox imidades ,  sempre 
com uma a tmosfera  de  in t im idade. 

A CIDADE DO ESPETÁCULO

Desde o  sécu lo  XIX  ,  com o  p ro je to  de  l impeza urbana de 
Haussmann para  Par is ,  que  a  tabu la  rasa  ocupa o  imag inár io 
e  o  dese jo  de  ação de  a rqu i te tos  e  u rban is tas .  No in íc io 
do  sécu lo  XX,  os  p ro je tos  modern is tas  de  u rban ização 
con tavam com o  a r rasamento ,  sem de ixar  ves t íg ios  do  que 
hav ia  no  loca l  an te r io rmente ,  em pro l  das  novas  c idades 
compostas ,  bas icamente ,  por  ex tensas  á reas  verdes , 
un idades  hab i tac iona is  (a r ranha-céus)  e  in tensas  v ias  para 
c i rcu lação de  ve ícu los .  Para  v iver  nesses  espaços  con tava-
se  com um mode lo  de  homem,  idea l i zado e  p la tôn ico ,  cu jo 
tempo ser ia  ded icado às  re f lexões ,  à  con templação e  ao 
bem es ta r  e legante . 3

Desde a  década de  1950,  os  s i tuac ion is tas  e ,  p r inc ipa lmente , 
Guy  Débord  e  Cons tan t , 4 co locam em ques tão  as  c idades 
a r rasadas :

“Nos  ba i r ros  an t igos ,  as  ruas  t rans fo rmaram-se 
em au to-es t radas ,  os  lazeres  são  comerc ia l i zados 
e  de tu rpados  pe lo  tu r i smo.  O re lac ionamento 
soc ia l  to rna-se  imposs íve l .  Os  ba i r ros  recém 
cons t ru ídos  apresentam do is  temas dominantes : 
o  t râns i to  de  car ros  e  o  con fo r to  res idenc ia l .  São 
a  minguada expressão da  fe l i c idade burguesa, 
esvaz iada  de  qua lquer  p reocupação lúd ica . ” 5

Tom pro fé t i co  para  fa la r,  há  c inqüenta  anos ,  da  invenção 
de  necess idades  para  os  a tua is  modos  de  v ida :  um mundo 
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mediado pe la  imagem,  que  t raz  um idea l  de  con fo r to , 
p ro teção e  i so lamento .  O que faz  essas  fo rças  se 
mov imentarem? A especu lação imob i l iá r ia?  Ser ia  poss íve l 
c r ia r  ou t ras  fo rmas de  especu lação,  que  con t inuem gerando 
luc ro ,  mas  que,  para le lamente ,  permi tam a  manutenção de 
á reas  sem cont ro le ,  de  lacunas ,  espaços  vagos  e  de  v ida 
comum? Po is  quanto  ma is  de te rmin is tas  são  os  espaços , 
menores  são  as  poss ib i l i dades  de  a tuar  e  inven tar,  e  ma io r 
é  a  para l i s ia .  

“O p lane ta  fo i  invad ido  por  uma doença menta l : 
a  bana l i zação.  Todos  es tão  h ipno t izados  pe la 
p rodução e  pe lo  con fo r to  –  esgoto ,  e levador, 
banhe i ro ,  máqu ina  de  lavar. 
Esse  es tado  de  fa to ,  que  nasceu de  um pro tes to 
con t ra  a  misér ia ,  u l t rapassa  seu  ob je t i vo  p r ime i ro 
–  l iber ta r  o  homem das  p reocupações  mater ia is 
–  para  se  to rnar  uma imagem obsess iva  no 
imed ia to .  En t re  o  amor  e  o  t r i tu rador  au tomát ico 
de  l i xo ,  a  juven tude de  todos  os  pa íses  p re fe re 
o  t r i tu rador. ”  6 

O ordinário

A invenção da  H is tó r ia  das  C idades  fez -se ,  in ic ia lmente , 
baseada no  desenho urbano e  no  seu  func ionamento . 
A cons t rução de  uma ou t ra  H is tó r ia  baseada em dados 
cor r ique i ros  do  co t id iano  como:  a t i v idades ,  r i tmos , 
encont ros ,  per tu rbações ,  rup tu ras ,  d iagramas e  nar ra t i vas , 
per tence  ao  sécu lo  XX. 7 Esses  dados  não faz iam par te 
do  campo dos  conhec imentos  h is tó r i cos  a té  en tão ,  não 
e ram de  in te resse  para  o  p ro je to  u rbanís t i co ,  nem para  o 
pensamento  sobre  as  c idades . 
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Para  exempl i f i ca r  a  re lação co t id iano  e  c idade como 
fo rmadora  da  h is tó r ia ,  c i to  Georges  Perec ,  a  par t i r  de  seu 
tex to  L’ In f ra -Ord ina i re . 8 Perec  rea l i zou  o  mapeamento 
da  rua  onde v iveu  em Par is ,  a  qua l  es tava  em processo 
de  con t ínuas  demol ições .  Seu proced imento  fo i  de 
acompanhar  de  1969 a  1975 as  t rans fo rmações ,  a t ravés 
de  v is i tas  f reqüentes  ao  loca l ,  ano tando as  mod i f i cações 
so f r idas  casa  por  casa ,  cons t ru indo  uma espéc ie  de 
inven tár io  das  par t i cu la r idades .  Pe la  numeração dos 
ed i f í c ios  reg is t rava  aque les  que  es tavam hab i tados ,  os 
que  passavam a  te r  p lacas  de  ‘a luga-se ’ ou  ‘ vende-se ’ ,  os 
que  es tavam abandonados ,  os  que  eram demol idos .  Ano 
após  ano a  pa isagem fo i  se  mod i f i cando,  a té  chegar  à 
to ta l  demol ição .  A par t i r  desse  s imp les  p roced imento  e le 
reve la  a  h is tó r ia  dos  modos  de  v iver,  de  ocupar  o  espaço 
e  as  t rans fo rmações  ocor r idas .  

O co t id iano  passou,  por tan to ,  a  fazer  sen t ido  para  a 
cons t rução de  um pensamento  sobre  as  c idades .  Se  os 
ves t íg ios  nas  c idades  são  apagados  e  se  e las  se  to rnam 
l impas ,  o rdenadas  e  igua is ,  d im inu i  jun tamente  com isso 
a  capac idade de  gerar  espanto ,  devane ios  e  encont ros 
fo r tu i tos  com a  poe i ra ,  o  desa l inho  ou  o  cap im que bro ta 
indev idamente  em um buraco  na  ca lçada.

RelatoS sobre o fil me Banquetes

Banquetes  fo i  uma sér ie  de  c inco  a lmoços  rea l i zados 
em espaços  púb l i cos  de  ba i r ros  d is t in tos ,  em Be lo 
Hor izon te .

Para  a  esco lha  dos  loca is  par t imos  do  mapa para  nos 
d i rec ionar  para  nor te ,  su l ,  les te  e  oes te  da  c idade. 
Rea l i zamos d iversos  passe ios  de  ôn ibus ,  a  pé  ou  de 
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automóve l ,  em busca  de  s i tuações  e  loca is  in te ressantes . 
No processo  de  esco lha  dos  loca is  conhecemos pessoas 
que se  d ispon ib i l i za ram a  par t i c ipar  como coz inhe i ros  e 
de f in imos  os  cardáp ios  em função da  s i tuação loca l .  No 
caso  do  banquete  na  p raça ,  por  exemplo ,  esco lhemos o 
cardáp io  de  f rango ao  mo lho  pardo  por  ex is t i r  no  loca l  um 
pequeno abatedouro  de  ga l inhas .  Um casa l  de  moradores , 
que  normalmente  coz inha  para  os  eventos  fes t i vos  da  ig re ja 
do  ba i r ro ,  d ispôs-se  a  p reparar  toda  a  re fe ição . 

BANQUETE 1 
Onde:  Na rua ,  d ian te  de  uma ig re ja ,  onde ocor r ia  um 
casamento ,  na  reg ião  les te  da  c idade. 
Esperamos a  no iva  en t ra r  na  ig re ja  para  em segu ida 
ins ta la rmos a  mesa do  lado  de  fo ra .  Rea l i zamos uma espéc ie 
de  invasão do  loca l .  O cardáp io  cons tou  de  a lgodão doce 
de  d iversas  cores  e  maçãs  do  amor  verme lhas ,  fe i tos  por 
uma moradora  do  ba i r ro ,  que  p roduz  para  as  bar raqu inhas 
de  fes tas  e  vendedores  ambu lan tes .  Cons t ru ímos sobre  a 
mesa uma pa isagem topográ f i ca  de  a lgodões  co lo r idos .  Os 
no ivos  hav iam cont ra tado  uma banda de  mús ica  loca l  para 
tocar  na  sa ída  da  ig re ja  e  i sso  somou-se  à  surpresa  da 
nossa  mesa.  

BANQUETE 2 
Onde:  Em uma pequena praça  de  ba i r ro  rodeada pe lo 
comérc io  loca l ,  na  reg ião  nor te  da  c idade.
Esco lhemos essa  p raça  porque na  esqu ina  hav ia  um 
abatedouro  de  ga l inhas .  Mandamos matar  doze  ga l inhas . 
No mesmo quar te i rão  hav ia  um casa l ,  bas tan te  conhec ido 
no  ba i r ro ,  por  serem os  coz inhe i ros  das  fes tas  da  ig re ja 
loca l .  O cardáp io  fo i  f rango ao  mo lho  pardo .  As  mesas 
fo ram empres tadas  pe lo  dono do  bar  da  ou t ra  esqu ina .  E les 
l imparam,  car regaram e  ins ta la ram as  mesas  na  p raça .  A 
par t i c ipação fo i  a t i va  de  toda  a  v iz inhança.  Cada pessoa 
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l evou  seus  p ra tos ,  ta lheres  e  inc lus ive  marmi tas  para 
levar  para  casa . 

BANQUETE 3 
Onde:  Às  margens  de  uma lagoa urbana -  Lagoa da 
Pampu lha  -  reg ião  nor te  da  c idade. 
Esse  loca l  fo i  esco lh ido  por  suas  carac te r ís t i cas  bucó l i cas , 
pseudo-pas to r i l  e  p ic tó r i ca .  Uma s i tuação de  na tu reza 
u rbana.  O cardáp io  cons tou  de  le i tão  assado e  bac ias  de 
a l face  cobr indo  toda  a  mesa.

BANQUETE 4 
Onde:  No me io  da  rua ,  no  Quar te i rão  do  Sou l ,  reg ião 
cen t ra l  da  c idade. 
Quer íamos nos  inser i r  em uma s i tuação já  ex is ten te , 
por  i sso  esco lhemos esse  quar te i rão  onde o  g rupo do 
Mov imento  B lack  Sou l  encont ra -se  para  dançar,  todos 
os  sábados .  Optamos por  fazer  um banquete  de  beb idas 
co lo r idas  e  re f rescantes ,  fe i tas  na  hora .  As  pessoas  se 
aprox imaram e  se  amontoaram em vo l ta  da  mesa para 
esco lher  as  beb idas . 

BANQUETE 5 
Onde:  Em uma ca lçada em área  res idenc ia l ,  reg ião  su l  da 
c idade.
Esse  banquete  fo i  rea l i zado com um grupo de  amigos 
e  v iz inhos .  O cardáp io  cons tava  de  p ra tos  d iversos , 
chamados de  p ra tos  escu l tó r i cos .  D iversas  cenas 
ocor re ram ao  acaso  nesse  d ia ,  sem prév io  conhec imento , 
como:  obra  no  as fa l to  rea l i zada pe la  p re fe i tu ra  da  c idade 
e  b l i t z  da  po l íc ia  em grupo de  jovens  to rcedores  de  t ime 
de  fu tebo l .  Como é  nossa  p ropos ta  l idar  com os  acasos , 
todas  as  cenas  fo ram inser idas  no  f i lme. 
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O banquete  tem lugar  na  Rua Pernambuco,  exa tamente 
em f ren te  à  casa  de  Lou ise  Ganz .  Há uma grande mesa 
ar rumada na  ca lçada para  cer to  número  de  conv idados . 
Eu  chego com os  ingred ien tes  para  p reparar  meu “p ra to 
escu l tó r i co ” :  uma modes ta  e  p rá t i ca  a lusão a  Car l  Andre : 
pão  de  fo rma sem casca  e  pa tê  de  f rango de  co lo ração 
rosada.  Uma fa t ia  de  pão com patê  e  uma fa t ia  de  pão sem 
patê ,  uma fa t ia  de  pão com patê  e  uma fa t ia  de  pão sem patê 
d ispos tas  hor izon ta lmente  lado  a  lado  a té  comple ta rem o 
tamanho da  bande ja .  O pão é  u t i l i zado  em suas  p ron tas 
d imensões :  não  há  cor tes ,  e  i sso  é  tudo .  A mesa es tá 
cu idadosamente  p reparada,  os  ou t ros  conv idados  são 
quase todos  conhec idos  de  ou t ras  c i rcuns tânc ias  s im i la res . 
Mas  agora  há  uma câmera ,  há  um f i lme sendo produz ido : 
“Banquetes” .

D ES  D E  O  A R T I F Í C I O
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Em 2002 eu  também par t i c ipe i  de  um pro je to  da  dup la  Breno 
S i l va  e  Lou ise  Ganz :  “Perpend icu la r  Hote l  Bragança” ,  um 
con jun to  de  in te rvenções  de  a r t i s tas  e  a rqu i te tos  em a lguns 
aposentos  de  um ho te l .  Naque le  con tex to ,  eu  não es tava 
a l i  nem como ar t i s ta ,  nem como arqu i te ta ,  mas  como par te 
des ta  ins tânc ia  me io  imprec isa  à  qua l  chamamos púb l i co . 
Enquanto  v is i tan te  daque le  evento  a lcance i  uma exper iênc ia 
mu i to  s ign i f i ca t i va  em minha h is tó r ia  de  re lações  com a 
a r te ,  uma exper iênc ia  que  procure i  comun icar  em um breve 
tex to ,  re la to  ans ioso ,  escr i ta  mot ivada pe lo  encantamento 
da  c i rcuns tânc ia : 

QUARTO 117

Olha bem tudo o que puderes ver. 
Júlio Verne,
Miguel Strogoff

Acabo de retornar do “Hotel Bragança”  onde, 
quero lhe contar,  participei  de uma experiência 
perturbadora.  A minha empresa aqui  é  da ordem 
do paradoxo:  narrar uma situação para a qual 
as palavras sempre hão de me faltar.  O nome 
do projeto é PERPENDICULAR e gostaria de 
agradecer aos responsáveis por este evento 
que me oportunizou um acontecimento inédito. 
A proposta constava de intervenções de 
artistas e arquitetos em aposentos de um hotel 
em funcionamento no centro da cidade de Belo 
Horizonte –  o “Hotel Bragança” . 
V is itava os aposentos interferidos.  Entre um e 
outro fui  definit ivamente afetada pelo quarto 
117.  A porta estava entreaberta.  Delicadamente 
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empurrei-a,  percebendo-me l igeiramente 
alterada.  Era como se estivesse penetrando em 
um aposento alheio.  Senti  meu corpo em estado 
de alerta,  um certo aguçamento dos sentidos 
pelo qual me percebia emocionada diante da 
cena de um aposento usado.  É  isso mesmo, 
apenas isto,  um quarto de hotel que conservava 
os indícios de uma presença recente. 
Um forte cheiro de cigarro,  comprovado pela 
visão de um cinzeiro lotado de guimbas;  o som 
de algumas vozes conduzindo o meu olhar para 
uma televisão que,  alojada num destes suportes 
de parede e l igada num volume generoso, 
apresentava as imagens da famil iar novela 
das oito:  Esperança ;  várias latas de cerveja 
já consumidas dispostas de maneira caótica 
sobre uma pequena cômoda entre duas camas 
de solteiro;  algumas roupas jogadas sobre 
ambas as camas;  outras roupas emboladas numa 
mala aberta aos pés de uma das camas e apoiada 
na parede que separava o quarto do provável 
banheiro.  Um par de tênis imundo bem no meio 
do caminho.  Todos estes objetos dispostos 
naquele espaço compunham um cenário 
enigmático.  Eu só pensava na preciosidade da 
proposta:  apenas um quarto usado. 
Como uma idéia tão simples podia ser tão genial? 
Como uma intervenção conseguia tamanha 
verossimilhança? O surpreendente era a 
aparência de verdade (ou seria a potência de 
verdade?)  que sugeria uma ação precisa,  quase 
cirúrgica.  O quarto estava mesmo repleto 
de ausência.  E  era mesmo isto o que fazia do 
aposento 117 indubitavelmente a proposta mais 
bem sucedida.
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A sensação de invasão prolongava-se fazendo 
com que eu me sentisse comprimida pelo tempo, 
tendo que me retirar o mais rápido possível, 
percebendo-me sob eminente perigo.  Talvez por 
isso me escapem detalhes do aposento,  e  este 
fato é tanto mais perturbador.  Acho mesmo que 
a experiência foi  tão intensa que,  ao tentar 
recordá-la,  é  como se parecesse distante,  e 
mesmo que inexistente. 
F iquei  curiosa para conhecer o nome do autor 
ou autores do projeto e perguntei  aqui  e  ali . 
Não souberam me responder.  Resolvi  voltar 
ao 117 para prolongar,  reafirmar ou mesmo 
confirmar a experiência.  Fui  surpreendida com a 
porta fechada.  Foi  uma espécie de curto circuito 
infinitesimal. 
Aos poucos fui  percebendo que não apenas 
o segundo andar funcionava normalmente, 
mas naquele andar,  ao lado dos aposentos 
interferidos,  havia quartos efetivamente 
ocupados.  Não se tratava de performance ,  era o 
fluxo do hotel coabitando com aquele evento.
Ciente disso comecei  a considerar se o 117 não 
seria apenas um quarto de hotel.  Se aquela 
presença que eu detectei  em função da sua 
própria ausência não se tratava da retirada 
temporária de algum hóspede que,  por prever a 
rapidez de seu retorno,  não teria se preocupado 
em fechar a porta.  Ou que talvez tenha mesmo 
esquecido de fazê-lo.
A pergunta era se o quarto 117 seria aquilo mesmo 
que me pareceu:  um quarto de hotel usado.  Não 
foi  necessária uma investigação minuciosa para 
confirmar esta suspeita.  O quarto 117 tratava-
se realmente de um aposento em uso,  um espaço 
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habitado. 
Coincidentemente,  enquanto equaciono estas 
dúvidas,  um hóspede sai  do quarto e não resisto 
em interpelá-lo?  
     -  Você é quem está no 117?
Ele apenas assente com a cabeça,  enquanto 
desloca-se apressadamente pelo corredor, 
demonstrando certo mau humor e 
descontentamento. 
A experiência provoca em mim uma cisão 
irredutível entre PERPENDICULAR e o HOTEL 
BRAGANÇA,  ressaltando a incontornável 
fronteira entre ambos,  o que,  curiosamente, 
e  dirão alguns,  paradoxalmente,  vem 
potencializar as possibil idades das indecidíveis, 
insuspeitadas,  incontroláveis e,  por que 
não,  revolucionárias conexões entre estas 
PARALELAS. 

Es te  re la to  p rocurava  con templar  m inha percepção da 
descont inu idade en t re  o  evento  e  o  p rópr io  func ionamento 
do  ho te l .  A percepção de  a lgo  como um in te rva lo  que  un ia 
e  separava  ta is  reg is t ros .  O que es tava  em jogo  a l i  e ra 
um “es t ranhamento  do  fami l ia r ”  que  me parec ia  poss íve l 
por  me io  da  ambigü idade ins taurada pe la  es t ra tég ia  do 
evento :  uma ação ar t í s t i ca  inser ida  no  con tex to  de  um 
ho te l  em func ionamento . 

Par t i c ipar  de  um dos  banquetes  cons is t iu  uma exper iênc ia 
mu i to  d is t in ta ,  embora  cúmpl ice  da  exper iênc ia  an te r io r. 
No  banquete  eu  ocupava o  lugar  de  par t íc ipe  da  cena de 
mane i ra  consc ien te ,  enquanto  em “Perpend icu la r ”  eu  me 
to rnava  sub i tamente  consc ien te  de  que par t i c ipava  de 
uma cena.  Cer tamente  ta l  d is t inção  mode la  de  mane i ras 
s ingu la res  as  exper iênc ias ,  mas  aqu i  gos ta r ia  de  sub l inhar 
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como ambas parecem cons t i tu i r -se  enquanto  t r ibu tá r ias  da 
ins tânc ia  do  a r t i f í c io . 

Ass im como a  rea l idade do  Hote l  Bragança assumia  um mat iz 
espec í f i co  d ian te  do  evento  “Perpend icu la r ” ,  as  c i rcuns tânc ias 
da  Rua Pernambuco naque le  d ia ,  embora  casua is ,  parec iam 
espec ia lmente  e laboradas  para  compor  o  f i lme “Banquetes” : 
operár ios  escavando a  rua ,  po l i c ia is  rev is tando a lguns 
to rcedores ,  t ranseuntes ,  e  toda  uma cena cor r ique i ra  parec ia 
se  reves t i r  de  um propós i to  a lhe io  à  p rópr ia  c i rcuns tânc ia .  O 
exped ien te  do  f i lme to rnava  a  rea l idade v is íve l  desde ou t ro 
pon to  de  v is ta . 

Tan to  minha exper iênc ia  em “Perpend icu la r ”  quanto  em 
“Banquetes”  sugerem que ver  é  p roduz i r  um o lhar,  um o lhar 
que  pode nos  d i r ig i r  à  consc iênc ia  de  como nossa  apreensão 
da  rea l idade é  cons t ru ída  também por  nossas  expec ta t i vas ,  o 
que  imp l i ca  nos  d i r ig i r  à  consc iênc ia  de  como ta l  apreensão é 
sempre  cons t ru ída  desde um de terminado enquadramento . 

As  cenas que encont ramos no f i lme “Banquetes”  são rea l idades 
tan to  fo r jadas  quanto  fo r tu i tas :  encont ros  en t re  s i tuações 
que an tecedem ou que tem uma ex is tênc ia  independente  do 
f i lme –  o  casamento  de  Bruno e  Cami la ,  o  conv ív io  en t re 
moradores  do  ba i r ro  Concórd ia ,  os  dançar inos ,  os  laços  de 
amizade que nos  reun i ram em f ren te  à  casa  de  Lou ise  –  e  os 
exped ien tes  das  in te rvenções .

As  ações  por  me io  das  qua is  Breno e  Lou ise  p rocuram 
deses tab i l i za r  o  háb i to ,  in f i l t rando-se  no  con t ínuo  do 
co t id iano ,  p ropõem conv i tes  v igorosos  à  percepção de  um 
espaço de  manobras  ma is  e lás t i co  e  inus i tado .  Um espaço de 
manobras  ao  qua l  acedemos med ian te  os  encont ros  fo r tu i tos 
p romov idos  pe los  ausp íc ios  do  a r t i f í c io .
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AZUL

DANS LE GOBELET SANS 
SHAKER

2 CL DE CURAÇAO
5 CL DE CACHAÇA

2 CL DE JUS DE CITRON

VERSER DANS LE VERRE EMPLI 
DE GLACE

FEUILLES DE MENTHE

ALARANJADO

AU SHAKER AVEC DES 
GLAÇONS

4 CL DE CACHAÇA
10 CL DE JUS D´ORANGE

4 CL DE JUS DE PÊCHE

VERSER DANS LE VERRE
AJOUTER UN FILET DE 

GRENADINE
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AMARELO

AU SHAKER AVEC DES GLAÇONS
6 CL DE CACHAÇA
4 CL DE LIQUEUR DE PEQUI
1 CUILLÈRE DE BLANC D´OEUF

VERSER DANS LE VERRE
COMPLÈTER AU TONIC

VERMELHO

AU SHAKER AVEC DES GLAÇONS
4 CL DE VODKA
12 CL DE JUS DE TOMATE
0,5 CL DE JUS DE CITRON
0,5 CL DE SAUCE 
WOCERSTERSHIRE
2 GOUTTES DE TABASCO

VERSER DANS LE VERRE
SEL DE CÈLERI, SEL, POIVRE
UNE BRANCHE DE CÈLERI

VERDE

AU SHAKER AVEC DES GLAÇONS
5 CL DE VODKA
3 CL DE PIPPERMINT
2 CL DE JUS DE CITRON
1 BLANC D´OEUF

VERSER DANS LE VERRE
COMPLÈTER À L´EAU GAZEUSE
FEUILLES DE MENTHE

ROXO

DANS LE SHAKER AVEC PEU DE 
GLACE
15 CL DE FANTA UVA
15 CL DE LAIT

VERSER DANS LE VERRE
AJOUTER DE LA GLACE SÈCHE
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in an oswaldian way
com a cumplicidade de James Godfather of Soul Brown

FELLAS,
I´M READY TO GET UP AND DO MY THING (YEAH GO AHEAD!)

na mesa bancada caduca de garrafas alinhadas derrete o gelo
sob o deslize pneumático dos dançarinos afiados 
derrete o asfalto
 

GET UP (GET ON UP)

rouge vert jaune bleu orange violet com fumaça

este para as crianças
beber as cores

GET UP (GET ON UP)

sol sol sol solo
a moça rebola 
sola encerada

GET UP (GET ON UP)

sacode sacod sac sac sac sac sac sac sac
no copo no gelo o liquido colorido
sac sac sac sac sac sac sac
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WAIT A MINUTE
SHAKE YOUR ARM, THEN USE YOUR BODY

bebados triplicam
as peles de alto-falante tremem
o taxista buzina seu carro domado dá pulinhos
lustre
e a velha índia se desvia rindo no roxo 
duas endomingadas engomadas ensaiam na fila gentis 
merci becú

SHOULD I TAKE ´EM TO THE BRIDGE?

a direita não lembra da esquerda, mãos cegas nos licores
mas não esquece do penacho de verdura 
e da pimenta do reino da roça na maria sangrenta
porpaganda pra quem?
não há fundo de copo que não se engole
afinal porque não titubear?

LIKE A SEX MACHINE
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SOBRE FRACASSOS DOCUMENTAIS

Ao andarmos pe las  g randes  c idades ,  não  vemos pessoas 
vo lun ta r iamente  co locando suas  mesas  nas  ruas  e 
o fe recendo a lmoços  ou  qua lquer  ou t ro  t ipo  de  re fe ição 
aos  passantes ,  ta l  como pode ser  depreend ido  do  v ídeo 
Banquetes .  Tra ta -se  de  um momento  de  des locamento  no 
co t id iano  da  pa isagem urbana.

Também não es tão  nas  ca lçadas  ou  na  te lev isão  pessoas 
ocupando as  ruas  para  a lmoços  em famí l ia  ou  com amigos 
ou  a inda  des f ru tando a  o r la  de  uma lagoa.  Acontec imentos 
como esses  não es tão  expos tos  ou  sendo propagandeados 
em jo rna is  ou  rev is tas  de  moda ou  de  a rqu i te tu ra .  Não 
es tão  d ispon ib i l i zados  em ca tá logos  de  lo jas ,  mu i to  menos 
no  me io  da  rua . 

Porém,  duran te  os  horár ios  de  a lmoço de  t raba lhadores 
de  supermercados ,  por  exemplo ,  vemos a lguns  de les 
a lmoçando nas  ca lçadas  e  dormindo após  a  re fe ição  em 
pequenos  espaços  res idua is  [pequenos  ja rd ins  -  g ramados 
-  ou  p isos  deba ixo  de  marqu ises ] .  En t re tan to ,  a inda  que 
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façam apropr iações  do  espaço púb l i co ,  es tes  hab i tan tes 
permanentes  ou  temporár ios  da  rua  não ten tam se 
aprox imar  e  fes te ja r  um momento  de  fo rma co le t i va . 
Não ten tam es tabe lecer  um conta to  com o  passante 
d is t r ibu indo  cock ta i l s  ou  o fe recendo pequenos  concer tos 
ao  a r  l i v re .  Anunc iando a  emergênc ia  do  cará te r  paradoxa l 
da  Modern idade v iv ida  no  sécu lo  XIX   em Par is ,  Ben jamin 1 

d i rá  que  a  rua  como morada do  co le t i vo  s ign i f i ca  mu i to 
ma is  o  d is tanc iamento  d iá r io  en t re  pessoas  anôn imas na 
mu l t idão ,  do  que uma aprox imação en t re  e las ,  a inda  que 
ocupando um mesmo espaço f í s ico .  No v ídeo  Banquetes 
as  ações  apresentadas  ins inuam e  re fu tam ao  mesmo 
tempo essa  aprox imação;  há  pessoas  que aderem aos 
banquetes ,  ass im como ou t ras  que  passam por  e les , 
cur iosa  e  a té  mesmo ind i fe ren temente . 

Contudo,  repe t idos  usos  da  rua  podem gerar 
opor tun idades .  Na repe t ição ,  ta is  ações  no  espaço da  v ia 
podem tan to  con t inuar  inde f in idamente ,  como se  vê  todos 
os  d ias  nas  ruas  das  c idades ,  como se  t rans fo rmar  em um 
‘banquete ’ ,  o  que  s ign i f i ca  uma rup tu ra  nesse  co t id iano  de 
d is tanc iamentos .  A t ravés  do  cor te ,  da  rup tu ra ,  t rans fo rma 
a  repe t ição  em opor tun idade.  Es te  é  o  momento ,  jane la 
opor tuna ,  espaço- tempo do  porv i r :  “ reve lação da  to ta l idade 
de  poss ib i l i dades  con t idas  na  ex is tênc ia  d iá r ia  [ . . . ] 
e fêmeros  e  passados  ins tan taneamente  ao  esquec imento 
sendo que [s ic ]  duran te  es ta  passagem,  toda  sor te  de 
poss ib i l i dades  acaba por  ser  descober ta  ou  a lcançada”  2.

Numa re t rospec t i va  des te  t ipo  de  ação ‘momentânea ’ no 
campo da  a r te ,  ver -se-á  que  inúmeros  são  os  exemplares 
des te  mesmo t ipo  de  eventua l idade e  cor te  sobre  o 
co t id iano  v iv ido  das  c idades .  Insp i rados  por,  ou  serv indo 
de  insp i ração aos  eventos  acontec idos  por  vo l ta  de  1968, 
ano  zero  da  cu l tu ra  espetacu la r  quando deba ixo  do  as fa l to 



se  encont ra  a  p ra ia  [sous  le  pavês ,  la  p lage 3] ,  ações  como 
es ta  mu l t ip l i cavam-se  no  espaço da  c idade,  v iv ida  como 
pa lco  para  apropr iações  e  eventos .  Num pr ime i ro  momento 
com es tudantes  e  marg ina is ,  e  com ar t i s tas  como Gordon 
Mat ta -C la rk  e  g rupos  de  a r t i s tas  como F luxus ,  ou  a inda 
como a  In te rnac iona l  S i tuac ion is ta . 

No caso  do  g rupo F luxus ,  sua  es t ra tég ia  de  cons t rução 
ar t í s t i ca  e ra  baseada na  cons t rução de  pequenos 
acontec imentos  que  subver t iam o  que era  esperado 
hab i tua lmente  em cer tos  lugares .  Teat ros  em ruas 
des t inadas  a  t râns i to  de  ve ícu los  e  anúnc ios  vend idos  em 
espaços  de  muros  e ram a lgumas das  p ropos tas .  Oferec ia -
se  uma exper iênc ia  a r t í s t i ca  onde o  p rópr io  es ta tu to  da 
a r te  e ra  red imens ionado,  quando não apagado na  v ida  e 
no  loca l ,  po is  e ram acontec imentos  a r t í s t i cos  v iv idos  como 
par te  do  co t id iano .  Happen ings  e  per fo rmances ,  ass im, 
ten tavam não somente  re t i ra r  do  museu e  da  ga le r ia  de  a r te 
o  s ta tus  de  lugar  de  exce lênc ia  de  most ra  e  leg i t imação 
da  a r te ,  como também un i r  a r te  e  v ida  a t ravés  de  obras 
aber tas  ao  acaso  produz ido  na  par t i c ipação dos  p rópr ios 
espec tadores . 

O F luxus  Fes tsp ie le  Neues te r  Mus ik  (Fes t i va l  F luxus  de 
Mús ica  Nov íss ima)  fo i  uma most ra  rad ica l  do  g rupo,  c r iando 
ru ídos  no  uso  hab i tua l  de  qua lquer  espaço,  to rnando-o 
che io  de  dese jos  e  poss ib i l i dades .  Um espaço des t inado 
à  v ivênc ia  da  a r te  que ,  a t ravés  de  ações  a r t í s t i cas ,  reun iu 
a r t i s tas ,  espec tadores  e   qua isquer  ou t ros :

“ [ . . . ]  i n te rp re tamos a  ópera  a lemã ‘Ja  es  war  noch  da ’ de 
Emmet t  Wi l l i ams,  em ing lês :  fo ram os  45  minu tos  ma is 
longos  de  minha v ida  que cons is t i ram,  p r inc ipa lmente 
em sacud i r  uma f r ig ide i ra  com um r i tmo regu la r  e  a 
lapsos  p rec isos .  [ . . . ]  Vos te l l  ve io  de  Co lôn ia  [ . . . ]  tocou 
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Arghh,  go lpeou com um mar te lo  a lguns  b r inquedos 
a té  es t i lhaçá- los ,  rasgou uma rev is ta ,  des t ru iu 
a lgumas lâmpadas  num cr is ta l  e  laçou  to r tas  con t ra 
o  v id ro .  [ . . . ]  E ra  o  que  Wiesbaden prec isava .  Duran te 
um cer to  tempo ovos  voaram pe los  a res  a  cada do is 
minu tos .  Duran te  a  ópera  de  Emmet  Wi l l i ams,  a lguns 
es tudantes  sub i ram da  p la té ia  com ramos de  abeto 
e  can ta ram d iversas  canções  es tudant is  [ . . . ]  Ass im 
aconteceram as  co isas  ao  longo de  t rês  semanas . ”  4

A inda ,  numa aná l i se  de  cará te r  ma is  h is to r iográ f i co ,  tan to 
o  sur rea l i smo como o  dadaísmo no  in íc io  do  sécu lo  XX 
podem ser  cons iderados  p recursores  des te  t ipo  de  ação no 
campo da  a r te .  Quando os  dadaís tas  se  encont ravam para 
rec i ta r  poemas,  most ra r  suas  novas  obras  e  d iscu t i r  sua 
p rodução,  não  se  apropr iavam das  ruas ,  mas de  lugares 
subut i l i zados  ou  mu i to  u t i l i zados ,  subver tendo o  t ipo  de 
uso  que normalmente  a i  ocor r ia ,  para  conduz i rem suas 
man i fes tações .  Era  a  cons t rução de  pequenas  v ib rações , 
como acontec idas  no  Cabare t  Vo l ta i re  duran te  c inco 
meses  em 1916:

“ resumo da  fes ta :  dança  cub is ta ,  f igur ino  de  jaco , 
cada homem com seu grande tambor  na  cabeça, 
baru lho  [ . . . ]  poema goás t i co ,  concer to  de  voga is , 
poema es tá t i co ,  a r ran jos  qu ímicos  de  idé ias  [ . . . ] 
Ma is  g r i ta r ia ,  o  g rande tambor,  o  p iano  e  o  canhão 
impoten te ,  t ra jes  de  pape lão  rasgados .  Todos 
os  p resentes  se  en t regam a  uma febre  puera l 
in te r rompida . ”  5

Ta l  como o  ru ído  fe i to  pe la  le i tu ra  dos  poemas e  pe los 
ber ros  dos  a r t i s tas  num espaço de  s i lênc io ,  o  mesmo ru ído 
fo i  fe i to  pe lo  som de  um v io lonce lo  na  lagoa da  Pampu lha 
e  por  um banquete  em f ren te  a  um préd io  res idenc ia l  numa 
área  nobre  de  uma c idade qua lquer  num d ia  qua lquer, 
como v is to  em Banquetes .  Um paradoxo:  o  a lmoço,  evento 
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tão  comum dent ro  dos  espaços  p r ivados  da  c idade,  to rna-
se  es t ranho no  espaço ampl iado  de  uma lagoa,  no  loca l 
púb l i co . 

No in íc io  de  cada ação uma mesa é  car regada por  um dos 
personagens .  A to  comum es te ,  de  se  p reparar  uma mesa 
para  o  a lmoço,  e  a  chegada ou  aprox imação daque les  que 
i rão  comer  cons t i tu i  aqu i lo  que  v i rá  a  se  desdobrar  a  par t i r 
do  dese jo  de  cada um. 

A inda  permanecendo no  campo da  a r te  como base de 
compreensão do  ob je to  Banquetes ,  ou t ros  recor tes  podem 
ser  fe i tos :   pensar  e  expand i r  o  en tend imento  do  p ro je to 
como par te  de  a lgo  ma io r  que  s imp lesmente  um f i lme de 
20  minu tos .  De um lado ,  se  fo r  tomado um d is tanc iamento 
a  f im de  compreendê- lo  como par te  de  um amadurec imento 
de  uma sér ie  de  ações  que in te rpe lam o  uso  p r ivado do 
espaço,  red imens ionando-o ,  to rnando-o  co le t i vo  por  b reves 
ins tan tes ,  o  f i lme en tão  é  reg is t ro  de  uma ação.  Igua la -
se  a  um ponto  den t ro  de  todo  um processo  de  cons t rução 
ar t í s t i ca  v inda  desde 2002 com o  p ro je to  Perpend icu la r 
Hote l  Bragança e  ampl iado  com Lotes  Vagos  e  o  DOCTV 
Met ros  Quadrados  pe los  a r t i s tas .  Ocupação de  vaz ios 
u rbanos ,  reenerg izando-os  pub l i camente  com expos ições 
ou  ações  púb l i cas .  D iscussão de  uma nova  noção de  a r te 
púb l i ca ,  onde os  l im i tes  da  a r te  e  os  l im i tes  da  pa lavra 
púb l i co  são  tens ionados  e  repesados  à  luz  de  ques tões 
con temporâneas  como g loba l i zação e  es fe ra  púb l i ca , 
p r i va t i zação dos  espaços ,  d iscursos  in te rd isc ip l inares 
en t re  a r te ,  a rqu i te tu ra ,  economia  e  ou t ros .

Um out ro  recor te  a inda  pode ser  fe i to  a  f im de  en tender  a 
p ropos ta ,  se  pensada a  par t i r  das  es t ru tu ras  ins t i tuc iona is 
f inanc iadoras ,  da  p rópr ia  pub l i cação e  da  ex tensão de  todo 
o  p ro je to :  pub l i cação impressa ,  f i lme e  ações  no  espaço da 
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c idade.  Pensar  o  lugar  ins t i tuc iona l  que  es te  p ro je to  ocupa 
bem como suas  tá t i cas  e  es t ra tég ias  de  d isseminação e 
leg i t imação t raz  ecos  adv indos  de  p ropos tas  e  ques tões 
levan tadas  tan to  por  Andy  Warho l  como Marce l  Duchamp, 
a  f im de  en tender  o  complexo  de  re lações  envo lvendo 
produção,  d is t r ibu ição  e  consumo de  a r te  -  s is tema onde 
a  a r te  se  insere  e  é  v is ta  como produto .  Qua l  o  lugar  do 
a r t i s ta ,  como e le  é  reconhec ido  a r t i s ta ,  como se  in f i l t ra  ou 
d i la ta  o  espaço de  expos ição  da  a r te ,  como leg i t ima uma 
noção própr ia  da  a r te  que  escapa aos  museus ,  en t re  ou t ros , 
são  ques tões  t raz idas  a  par t i r  des tes  do is  a r t i s tas .

Porém,  o  que  res ta  é  um f i lme.  Ou me lhor,  o  ras t ro  do 
momento  ou  a  exper iênc ia  momentânea,  é  o  f i lme.

O FILME:  REGISTRO DOCUMENTAL DE UM MOMENTO?

Regis t ro  documenta l  não  parece  p rec iso  o  bas tan te 
se  fo r  pensado na  l inha  da  ma io r ia  dos  documentár ios 
p roduz idos  e  que  ass im são  chamados.  Es tes ,  par t indo 
de  noções  modernas ,  carac te r i zam-se  normalmente 
por  tomar  um personagem ou s i tuação como cent ra l  e 
expor,  ao  longo de  todo  o  f i lme,  todos  os  ens inamentos  e 
p rob lemat izações  que podem adv i r  de  ta l  nar ra t i va .  Ten tam 
abarcar  o  personagem de todas  as  mane i ras  e  por  todos  os 
pon tos  de  v is ta ,  ouv indo  todos  os  lados  para  que  o  me lhor 
ju lgamento ,  fe i to  pe lo  espec tador,  possa  ser  fe i to .  Mu i to 
ma is  do  que uma apreensão es té t i ca ,  embora  es ta  se ja 
fe i ta ,  o  que  se  co loca  em pr ime i ro  p lano  a  par t i r  des tes 
f i lmes  são  ques tões  é t i cas :  quem es tá  cer to ,  porque es tá 
cer to ,  quem er rou ,  qua is  as  cond ições  que o  levaram ao 
er ro .  Ta is  ques tões  são  sempre  ma is  d iscu t idas  do  que 
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propr iamente  a  l inguagem c inematográ f i ca :  a  imagem.
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modernas  sob  nova  perspec t i va ,  se  fo r  pensado o  t ipo  de 
c inema documenta l  p roduz ido ,  por  exemplo ,  por  Eduardo 
Cout inho  em Ed i f í c io  Master  e  Jogo de  Cena ou  por  João 
More i ra  Sa l les  em Sant iago .  Pode-se  en t rever  p is tas  do 
t ipo  de  obra  que  é  Banquetes  a  par t i r  des tes .

Wal te r  Ben jamin ,  a  respe i to  da  f igura  do  nar rador,  co loca 
que es te  não  procura  nar ra r  h is tó r ias  que  tenham como 
pano de  fundo uma mora l  ed i f i can te  apenas ,  mas seu  in tu i to 
é  o  de  passar  uma con t inuação de  uma h is tó r ia  para  que 
es ta ,  por  sua  vez ,  s imp lesmente  con t inue  a t ravés  daque le 
que  a  ouve 6.  Pequenos  acontec imentos  sendo re la tados  a 
te rce i ros  para  que  es tes  se  apropr iem de les  como sabedor ia 
e  os  passem ad ian te .  Ana logamente ,  pequenos  re t ra tos 
do  rea l ,  enquadrados  pe la  câmera ,  para  que  es tes  se jam 
reenquadrados  pe lo  espec tador.  Pequenos  momentos 
ou  s i tuaçõez inhas  sem fu tu ro ,  como os  in tegran tes  da 
In te rnac iona l  S i tuac ion is ta  apregoavam com p ixações 
pe los  muros  das  c idades  nos  anos  60 ,  v isando provocar 
uma con t inu idade a  ser  v iv ida  por  quem os  lessem.  Um 
cron is ta  que  se  a fe içoa  e  in te rvém no rea l ,  p roduz indo ,  por 
me io  de  uma opor tun idade,  sua  con t inuação.

Se o  reg is t ro  documenta l  d iz  de  uma s i tuação ocor r ida 
no  co t id iano  de  um lugar  e  ten ta  esc la recê- la ,  que  t ipo 
de  documentár io  ser ia  aque le  onde uma s i tuaçãoz inha  é 
p rovocada e  reg is t rada ,  uma que não faz  par te  do  lugar? 
Um documentár io  que  age como d ispos i t i vo ,  “ […]  re lac iona l , 
uma máqu ina  que provoca  e  permi te  f i lmar  encont ros ,  ga t i lho 
p rovocador  de  uma s i tuação inex is ten te  no  loca l ” 7.  Se  e le 
p roduz  seu  p rópr io  mater ia l ,  cons t ró i  sua  p rópr ia  matér ia -
p r ima,  que  não es tá  lá  a  p r io r i ,  mas  que será  p roduz ida , 
é  en tão  um documentár io?  Que t ipo  de  documentár io  é 
Banquetes ,  onde o  nar rador,  ao  con t rá r io  de  ser  aque le 

Porém,  há  reg is t ros  documenta is  que  co locam ta is  noções 
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d is tanc iado  que most ra  a  s i tuação,  passa  a  expô- la  e  não 
exp l i cá - la ,  p re fe r indo  most ra r  sua  con t inuação? 

D is tanc iando-nos  de  perguntas  de  gênero  c inematográ f i co 
ou  de  qua lquer  ou t ro  t ipo  de  cons t rução iden t i tá r ia  onde 
o  f i lme possa  se  ins ta la r  con fo r tave lmente ,  manter  seu 
es t ranhamento  é  cen t ra l :  sua  capac idade de  cons t ru i r 
uma re lação ver íd ica  a  par t i r  de  uma f i cção  ou  de  uma 
fa l ta . . .de  lugar.  O foco  do  que es tá  sendo nar rado  es tá 
na  re lação es tabe lec ida  en t re  aque le  que  nar ra  e  o 
espec tador,  na  aderênc ia  do  ú l t imo ao  f luxo  daqu i lo  que 
se  passa  d ian te  dos  o lhos .  A busca  de  verdades  por  cada 
espec tador  nes te  encont ro  com a  verdade do  c ineas ta ,  e 
não  a  busca  de  uma verdade ún ica .

O d i re to r  Eduardo  Cout inho  em Jogo de  Cena,  é  o 
p ro tagon is ta ,  po is  e le  person i f i ca  o  o lhar  do  espec tador. 
E le  pergunta  sobre  a  verac idade da  in fo rmação ta l  como 
o  espec tador.  Por  i sso  mesmo,  a  par te  la te ra l  de  sua  face 
aparece  nos  p r ime i ros  minu tos  do  f i lme a  f im de  que o 
espec tador  compactue  com toda  a  inde f in ição  acerca  do 
que es tá  sendo re la tado .  Desde a  p r ime i ra  en t rev is ta  de 
seu  f i lme,  deparamo-nos  com inde te rminações .  Ta l  como o 
g rupo F luxus ,  que  co locava  inde te rminação e  acaso  v indos 
do  espec tador -par t i c ipan te  como fundamenta is  para  o 
acabamento  e  cons t rução de  sen t ido  da  p rópr ia  obra ,  como 
em 4 :33 ’ de  John Cage,  repe te -se  com Cout inho  o  mesmo 
proced imento .  Se  o  s i lênc io  da  peça  de  Cage ao  longo de 
4 :33 ’ é  p reench ida  pe los  sons  do  ambien te ,  com Cout inho 
é  fe i ta  a  pergunta  pe lo  espec tador,  sem ob ter  respos ta ,  a 
respe i to  des te  rea l  p roduz ido .  Em Banquetes  a  s i tuação 
repe te-se :  quem é  do  loca l ,  quem é  da  equ ipe ,  quem é 
dançar ino ,  quem fo i  pago,  quem é  quem? Ao espec tador, 
ta is  ques tões  desaparecem ao adent ra r  no  jogo 
p ropos to .
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De modo também s ingu la r,  mu i to  a tenc ioso  com seu própr io 
ob je to  de  expos ição  e  a fe ição ,  es tá  o  longa-met ragem 
Sant iago  de  Sa l les .  Na te la ,  vê-se  toda  a  ta re fa  de  um 
documentar is ta  sendo expos ta ,  po is  o  que  ma is  in te ressa 
e  o  que  há  de  ma is  va l ioso  escapa ao  p rópr io  rea l i zador 
do  f i lme,  que  p ressupos tamente  dever ia  ser  o  que  con t ro la 
tudo ,  po is  ed i ta  e  monta  sua  obra .  O f i lme não é  sobre 
Sant iago ,  o  mordomo de  sua  casa ,  mas sobre  o  modo como 
Sa l les  percebeu,  f i lmou e  ten tou  dar  fo rma ao  seu  Sant iago . 
É  uma obra  sobre  o  au to r  e  um processo  de  descober ta 
compar t i lhado c inematogra f i camente .  Ao  espec tador, 
cabe f lu i r  jun to  com Sa l les  ta l  incompetênc ia  imanente  à 
ta re fa  p ropos ta  pe lo  c ineas ta  de  cons t ru i r  ta l  f i lme sobre 
Sant iago .  Só  lhe  res ta  fa la r  de  seu  Sant iago .  Ma is  uma 
vez :  um ponto  de  encont ro .  No f i lme Banquetes ,  f i lma-se 
uma descober ta  p rópr ia :  de l í r ios  fe l l i n ianos  ao  som de uma 
re t ro -escavade i ra .

O f racasso ,  en tão ,  é  o  tema des tes  f i lmes .  Ao  ten ta r 
cons t ru i r  uma verac idade,  o  resu l tado  é  apenas  uma 
verac idade,  cons t ru ída  a  par t i r  de  percepções  adv indas  do 
encont ro  en t re  o  c ineas ta  e  os  ou t ros .  A verdade fo i  perd ida 
no  loca l .  Por  ou t ro  lado ,  qua lquer  f i lme que se  p roponha 
a  cons t ru i r  um d iá logo  com o  espec tador,  es te  momento 
p resenc ia l ,  e fêmero  e  parc ia l  se  cons t ró i  novamente  na 
exper iênc ia  c inematográ f i ca .  Depende tan to  daque le  que 
o lha  como daque le  que  monta  o  o lhar.  F racassar  en tão 
cons t ró i -se  ao  f lu i r  o  f i lme em acordo  com sua s ingu la r 
qua l idade es té t i ca .  O f racasso  é  resu l tado  des ta  p rocura 
pe la  l íngua pura ,  a  fo rma maior  des tas  v idas ,  sendo que 
em cada t radução- f i lme es te t i camente  exper ienc iada  es tá 
ca lcada a  sobrev ivênc ia  do  p rópr io  f i lme:
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“Da mesma mane i ra  que  os  f ragmentos  e  uma 
ân fo ra ,  para  que  se  possa  recons t i tu i r  o  todo ,  devem 
combinar  uns  com os  ou t ros  nos  mín imos de ta lhes , 
apesar  de  não prec isarem ser  igua is ,  a  t radução,  em 
lugar  de  se  fazer  semelhante  ao  sen t ido  do  o r ig ina l , 
deve ,  de  mane i ra  amorosa  e  de ta lhada,  passar  para 
a  sua  p rópr ia  l íngua o  modo de  s ign i f i ca r  do  o r ig ina l ; 
ass im como  os  pedaços  par t idos  são  reconhec íve is 
como f ragmentos  de  uma mesma ân fo ra ,  o  o r ig ina l  e 
a  t radução devem ser  iden t i f i cados  como f ragmentos 
de  uma l inguagem maior. ” 8

Provocações  d ia le t i camente  sobrepos tas :  ver  a to res  e  não 
a to res  à  f ren te ,  ment indo  ou  d izendo ment i ras  verdade i ras 
ou  um mordomo que ex is te  mas não es tá  lá .  Ras t ros  são 
de ixados  para  que  o  espec tador  faça /monte  sua  p rópr ia 
versão .  F icções  documenta is  cons t ru ídas  por  um o lhar 
cons t ru to r  do  espec tador.  Es tes  ras t ros  cons t ru ídos  pe lo 
encont ro  v iv ido  p rovoca t ivamente  en t re  c ineas ta  e  mundo 
cons t i tuem a  f i cção  documenta l  Banquetes .

Ao deparar  com o  v ídeo ,  vê-se  uma mesa de  cock ta i l s 
in f i l t rando-se  numa fes ta  de  rua .  Nessa  mesa,  o  bar tender 
va i  d is t r ibu indo  beb idas ,  a  mús ica  va i  f i cando ma is  a l ta , 
pessoas  dançam de te rno  e  de  ch ine lo ,  e  o  espec tador 
pergunta  a  s i  mesmo quem é  o  in f i l t rado  e  quem é  que 
já  es tava  lá .  Quem é  do  loca l  e  o  que  fo i  p roduz ido  no 
loca l  pe los  documentar is tas?  Ou todos  são  a r t i s tas  e 
f iguran tes?  Ou todos  es tavam lá  e  a  f i lmagem fo i  um mero 
acaso? É uma in te rvenção de  a r te  ou  apenas  um f i lme de 
uma fes ta?  Uma f i cção  documenta l  se  fo rma a  par t i r  do 
ras t ro  de ixado ao  espec tador.

A ambigu idade do  f i lme:  reg is t ro  ao  mesmo tempo que 
cons t rução,  que  pergunta  sobre  sua  p rópr ia  verac idade e  a 
noção de  verac idade a  cada cor te ,  com pessoas  dançando 
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ou bebendo ou  conversando.  A montagem va i  co locando 
o  espec tador,  aque le  que  r i  de  a lgumas cenas  e  se  de ixa 
penet ra r  no  ambien te  porque lhe  é  fami l ia r,  na  função de 
par t i c ipan te .  É  nes te  poder  de  penet ração na  v ida  daque le 
que  ass is te  ao  f i lme que a lgo  se  rea l i za .  No en t roncamento 
da  a r te ,  no  caso  o  f i lme,  na  v ida  ou  na  cons t ru ída 
ind issoc iab i l idade das  duas  ins tânc ias  por  aque le  que  vê , 
monta  e  ed i ta  as  cenas  e  imagens ,  é  que  se  e rgue uma co-
au to r ia .  Ar te ,  corpo  es t ranho que adent ra  a  ro t ina  de  uso 
do  loca l ;  v ida ,  o  co t id iano  repe t idamente  cons t ru ído  pe la 
reprodução hab i tua l  de  ges tos  e  re lações  com pessoas .  Em 
Banquetes  uma re lação de  complementar iedade é  fundada. 
A par t i r  do  f racasso ,  te ias  en t re  espec tador,  c ineas ta 
e  o  ob je to  f í lm ico  –  banquetes  –  fo rmam-se ,  f racassos 
sucess ivos  vão  se  dando.  No f lu i r,  pequenos  dev i res 
aparecem,  perguntas  são  fe i tas  a  quem vê ,  mas não há 
respos tas .

Os pequenos  ins tan tâneos  pas to r i s  na  imag inár ia  pa isagem 
novecent is ta ,  recor tada  por  um car r inho  de  p ipoca  e  um 
barco  a  motor  em águas  verdes ,  é  paradoxo moderno , 
dependente  daque le  que  vê  a  i ron ia  na  cons t rução da 
imagem p ic tó r i ca ,  um quadro  c inematográ f i co .  No caminho 
das  ga l inhas  -  da  mor te  ao  banquete ,  comendo t r ipas  e 
ce lebrando -  um caminho da  p rodução.  Da do ída  mor te  da 
ga l inha  -  v i ra -se  a  cara  -  aos  f reezers  das  g randes  cade ias 
de  supermercados .  Em uma ca lçada,  a  inserção  de  uma 
mesa de  ‘burgueses  decadentes ’ ,  segundo a  fa la  de  um dos 
que lá  es tavam,  é  ladeada por  obras  no  p iso  fe i tas  por  uma 
re t ro -escavade i ra .  E la  a r ranca  do  chão o  as fa l to  que ,  por 
sua  vez ,  t rans fo rma-se  em sa la  de  jan ta r.  Se  ‘deba ixo  do 
as fa l to ,  a  p ra ia ’ ,  sa rcás t i ca  i ron ia  aqu i  é  re t ro -escavada. 
Ao  som do sou l ,  uma vassoura  var re  o  as fa l to ,  ao  invés  de 
abr í - lo ,  para  t rans fo rmá- lo  em p is ta  de  dança.  A cada um 
que aparece  dev idamente  paramentado ou  não,  qua isquer 
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uns  podem es ta r  lá .  Ind is t ingu íve l  na  mu l t idão ,  su je i tos 
que  ora  são  rép l i cas  de  James Brown,  o ra  fax ine i ros  de 
uma v ia  púb l i ca ,  o ra  DJs .  S imu lam iden t idades  dando 
ao  espec tador  a  ta re fa  de  d izer  quem são.  Desv iam de 
uma pergunta  on to lóg ica ,  para  respondê- la  na  ação dos 
p rópr ios  corpos . 

Nes te  campo produz ido  -  o  f i lme -  v is lumbra-se  o  que  a 
ro t ina  e  r i tmos  d iá r ios  não  permi tem perceber  ou  imag inar 
-  ta re fa  bás ica  de  qua lquer  es fo rço  c r í t i co .

Se o  fes t i va l  f luxus  é  o  momento  em que ar t i s tas  e  não 
ar t i s tas  se  con fundem,  po is  ovos  voam de um lado  a  ou t ro 
lançados  por  ambos,  dançar,  e  não  o  pensar  sobre  a 
dança,  é  o  que  une os  su je i tos  do  f i lme e  aque le  que  o  vê 
e  o  aprec ia .  Não é  uma re f lexão  sobre  o  f i lme,  mas v iver  a 
par t i r  des te  ras t ro  de ixado no  momento  -  ou  s i tuaçãoz inha 
sem fu tu ro  -  é  o  que  se  apresenta  como poss íve l  impac to 
es té t i co .

À GUISA DE UMA CONCLUSÃO

Quando v i  o  f i lme depo is  de  acompanhar  sua  fe i tu ra  e 
f ina l i zação,  soz inho ,  ou  em a lgumas sa las  de  au la  com 
a lunos  de  d isc ip l inas  de  Urban ismo e  H is tó r ia  da  Ar te , 
percebo que os  sor r i sos ,  r i sadas  e  o  escu ta r  da  mús ica 
com o  corpo ,  dançando na  cade i ra ,  sempre  aparecem em 
momentos  p róx imos.  Quase sempre  são  os  mesmos:  a 
dança,  o  banquete  ao  som de N ino  Rota  somado ao  da 
re t ro -escavade i ra  e  a  banda de  mús ica  no  casamento . 
Ou a inda ,  o  es t ranhamento  in ic ia l  na  p r ime i ra  cena:  o 
casamento .

Lembro-me da  montagem in  loco  das  cenas ,  do  c l ima fes t i vo 
dado pe lo  apropr ia r -se  do  espaço da  rua ,  do  sen ta r -se  à 

59

60

61

 te
xt

o 
| 

fr
ed

er
ic

o
 c

a
n

u
to

 |



mesa ou  de  pé  em vo l ta  de la .  O es ta r  jun to  para  ce lebrar  ou 
de f lagar  uma ce lebração de  a lgo  que es tá  a l i  e  de  a lgo  que 
es tá  sendo sup lemento  ao  evento .  O es ta r  a l i ,  con t raponto 
ao  passar  por  a l i ,  como se  vê  em inúmeras  cenas  do  f i lme 
onde t ranseuntes  passam pe lo  pequeno fes t i va l .  Conversar, 
ao  invés  de  es ta r  de  passagem,  como normalmente  v ive-se 
pe las  ruas  das  c idades . 

Ao  ouv i r  perguntas  dos  a lunos  sobre  como fo i  fe i to ,  quem 
eram as  pessoas ,  quem hav ia  me conv idado,  se  e  como 
conheço os  rea l i zadores ,  como e les  pensaram o  f i lme, 
se  acontece  com f requênc ia ,  ou  como isso  aconteceu ou 
se  é  apenas  uma encenação e  ou t ras  perguntas  re la t i vas 
ao  g rau  de  verac idade do  que es tá  sendo v is to ;  re to rna-
me não o  evento ,  mas  o  que  o  f i lme espac ia l i za .  Ponto 
de  convergênc ia  para  o  esquec imento  como produção 
de  um novo dev i r,  ao  con t rá r io  de  Funes ,  o  memor ioso , 
personagem de Borges  que não pod ia  esquecer :  esquecer 
para  cons t ru i r  es tas  novas  p rox imidades ,  novos  f racassos .
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cons t rução documenta l :  L INS,  Consue lo .  O F i lme-D ispos i t i vo  no 
Documentár io  Bras i le i ro  Contemporâneo IN :  V.A .  Sobre  Fazer 
Documentár ios .  São Pau lo :  I taú  Cu l tu ra l ,  2007;  e  BERNADT, 
Jean-C laude.  Documentár ios  em Busca:  33  e  Passapor te  Húngaro 
IN :   MOURÃO,  Mar ia  Dora ,  LABAKI ,  Ami r.  [o rg . ]  O C inema do 
Rea l .  São Pau lo :  Cosac  NAi fy,  2005.
8  -BENJAMIN,  Wal te r.  A Tare fa  do  Tradutor  apud  BAHBA,  Homi 
K .  O Loca l  da  Cu l tu ra .  Be lo  Hor izon te :  EdUFMG,  2007,  p .238 .
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A few years ago I  was passing by bus on an avenue and got a 
glimpse of people sitting on the sidewalk around a square table, 
placed in front of the wall of a house.  At the table,  covered with 
a tablecloth and decorated with flowers,  people were having 
lunch.  A dream? Conversations,  moments of rest,  observation of 
the movement in the street,  people and cars passing by,  shadow 
of trees,  scent of flowers hanging in bunches from the walls. 
Perhaps,  for this group of people who was having lunch on the 
sidewalk,  pleasure had been the reason for them to be there.  To 
my eyes,  as a passerby,  it awoke a thought about other ways of 
l iv ing everyday l ife in places of the city.  Expanding the space of 
the house to the street and amplifying the l iv ing space and the 
area of conviviality.

THE SIDEWALK IN FRONT OF HOUSE -  EXPANSION OF THE 
DOMESTIC L IFE

I  s ta r ted  hav ing  lunch  on  the  s idewa lk  a  long  t ime ago.  As  I 
l i ve  in  an  apar tment  on  the  f i r s t  f loor,  w i th  w indows tha t  open 
to  the  s idewa lk ,  the  s t ree t  has  become a  k ind  o f  “ba lcony” .  On 
Sundays ,  we pu t  tab le  and  cha i rs  in  f ron t  o f  the  bu i ld ing  to  have 
lunch  w i th  f r iends ,  and  spend a  p leasant  a f te rnoon,  cha t t ing  and 
res t ing  in  the  shade o f  a  t ree  tha t  i s  r igh t  in  f ron t  o f  the  w indow. 
On some occas ions ,  we p laced a  p las t i c  sw imming poo l  fo r  the 
ch i ld ren  and a  few s labs  o f  g rass  to  fo rm a  garden.

The s t ree t ,  ve ry  busy  dur ing  the  workdays ,  becomes qu ie t  on 
Sundays .  Severa l  peop le  wa lk  and  pass  by  us ,  ma in ly  to  go  to 
church ,  wh ich  i s  loca ted  on  the  nex t  b lock .  Some e lder ly  peop le 
s top  to  remember  the  pas t ,  in  a  nos ta lg ic  way,  lament ing  the  loss 
o f  the  hab i t  o f  pu t t ing  the  cha i rs  on  s idewa lks  a t  the  end  o f  the 
day.  So ,  when we occupy  the  s idewa lk  today  to  have  our  lunch , 
m igh t  i t  be  an  a t tempt  to  resume a  c i t y  o f  the  pas t?  No,  what 
moves  us  i s  more  a  des i re  to  make l i fe  be t te r  w i th in  what  the 
rea lm o f  the  c i t y  o f fe rs ,  than  t ry  to  rev ive  o r  f reeze  a  t ime tha t 
no  longer  ex is ts .
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On New Years  Eve  we make a  par ty  w i th  f r iends  on  the  same 
s idewa lk .  We occupy  i t  w i th  tab le ,  cha i rs ,  carpe ts ,  cush ions ,  l i gh ts 
and  sound box  in  the  w indow,  su f f i c ien t l y  to  have  a  danc ing  par ty. 
A t  th is  n igh t ,  when the  s t ree t  i s  bus t l ing  due  to  the  res tauran ts  and 
bars  on  the  nearby  corner,  passersby  express  the i r  surpr ise  and 
con ten tment  when they  see  us  there .

EXPANSION TO THE CITY -  OTHER RELATIONS

Beg inn ing  w i th  the  lunches  in  f ron t  o f  the  house,  we s ta r ted  to 
make o thers  in  d i f fe ren t  p laces ,  w i th  unknown peop le ,  who jo in  us 
in  p repar ing  the  food ,  car ry ing  cha i rs ,  d ishes  and cu t le ry.  F rom 
these  exper iences  emerged the  p ro jec t  Banquets ,  a  v ideo  in  wh ich 
we recorded f i ve  lunches  in  the  c i t y  o f  Be lo  Hor izon te .

F i rs t ,  we  rea l i zed  random rou tes  th rough the  c i t y  in  search  o f 
p laces ,  s i tua t ions  and d i f fe ren t  everyday  p rac t i ces .  The  areas  o f 
in te res t  were  p laces  such  as  f lower -beds ,  ro tundas ,  dead-ends , 
a reas  under  v iaduc ts ,  abandoned squares ,  r i ve r -banks  o f  b rooks 
o r  ponds ,  s idewa lks  and  vacant  lo ts .  We were  a lso  t ry ing  to  meet 
peop le  who wou ld  l i ke  to  cook  and houses  where  there  was  a 
poss ib i l i t y  to  use  the  k i t chen to  p repare  the  d ishes .  We looked 
fo r  a  p lace  tha t  s laughters  ch ickens  o r  vegetab le  p lan ta t ions ,  as 
loca t ions  fo r  the  rea l i za t ion  o f  the  lunches .  We found d i f fe ren t 
s i tua t ions ,  such  as  a  g roup o f  peop le  occupy ing  the  s t ree ts  on 
Saturdays  to  dance,  res iden ts  who adapted  a  barbecue on  the 
ex te rna l  wa l l  ou ts ide  the  house and o thers  who t ied  hammocks 
f rom t rees  on  the  s idewa lk .  We in te rvened in  these  d ia logues  w i th 
the  p laces  and a l ready  ex is t ing  p rac t i ces  w i th  a  tab le  fo r  the  event 
o f  the  banquet .

THE TABLE AND THE FOOD

The tab le  i s  a  common ob jec t  to  everybody  and i t  i s  p resent  in  the 
in te r io r  o f  mos t  houses  in  the  West .  To  rea l i ze  the  banquets ,  we 
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t ranspose the  tab le  to  the  ou ts ide ,  on to  the  s t ree t ,  the  square  o r 
the  s idewa lk .  Th is  causes  a  d is loca t ion  o f  everyday  hab i ts  and 
cons t ruc ts  a  s i tua t ion  tha t  a f fec ts  the  par t i c ipan ts  o r  passersby, 
e i ther  p rovok ing  the i r  memor ies  o r  mak ing  them d iscover 
poss ib i l i t i es  fo r  uses  o f  spaces  tha t  were  no t  incorpora ted  be fo re 
in to  everyday  p rac t i ces .

The food  i s  a  med ia to r  be tween peop le ,  in  the  ac t  o f  cook ing ,  as 
we l l  as  in  the  ac t  o f  ea t ing .  I t  i s  a  way  to  exper ience  p leasure 
and  the  senses  and enab les  exchanges  and approx imat ions  o f 
peop le .

 “Gas t ronomy is  the  a rea  reserved  fo r  Eros ,  there  where  the 
fa ta l  fu r ies  o f  Tanatos  t r iumph a lmost  exc lus ive ly.  Impu lse 
o f  l i fe ,  c rea t i ve  and  c rea t ing ,  cons t i tu t ing  and  regenera t ing ; 
a  v i ta l  fo rce  i s  the  c rys ta l l i zed  audac i ty  by  en t i re ty  o f  the 
hea t  wh ich  res is t  dea th  w i th in  us .  Ea t ing  i s  ins ta l l i ng  onese l f 
in  the  very  cen t re  o f  the  fo rming  p rocess ,  genera to r  and 
conserva to r  o f  i t se l f .  In  a  way,  i t  i s  to  ass is t  the  p repara t ion 
o f  auroras  when the  tw i l igh t  i s  announced. ” 1

Whi le  th ink ing  about  food  and the  c i t y  we soon imag ined d i f fe ren t 
s i tua t ions :  a  towe l  on  the  g rass  o f  ro tundas  to  make a  p icn ic , 
hammocks  t ied  f rom the  t rees  on  the  s idewa lks  to  res t  a f te r 
lunch .  The cons t ruc t ion  workers  ea t  and  res t  on  the  s idewa lks , 
under  the  shade o f  a  t ree  and on  a  f la t  g round.  I t  i s  a  way  o f 
spontaneous  occupat ion ,  and  they  use  the  space on ly  fo r  the 
requ i red  ephemera l  res t .

PUBLIC AND PRIVATE

We are  used to  a  c i t y  wh ich  i s  des igned accord ing  to  ru les  tha t  l im i t 
and  s t reng then the  separa t ion  o f  pub l i c  and  p r iva te .  Throughout 
the  h is to ry  o f  Western  c i t ies ,  the  u rban p lans ,  fo r  more  d iverse 
and d i f fe ren t  they  appear,  were  based on  th is  idea  o f  separa t ion . 
So ,  o f f i c ia l l y,  the  space  o f  the  s t ree ts  i s  exc lus ive ly  fo r  t rans i t 
and  se ldom fo r  a  permanent  se t t ing  o r  a  p lace  where  one rea l i zes 
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any  ac t i v i t y.  The  laws o f  occupat ion  and use  o f  u rban space tend 
to  s t reng then the  l im i ts  and  c rea te  hyg ien ized ,  de te rmin is t i c  and 
h ie ra rch ica l  spaces .  The pedes t r ian  ma l l s  w i th  ac t i v i t ies  in  some 
downtown areas  a re  pa l l ia t i ves ,  wh ich  be long  to  a  log ic  o f  u rban 
c leans ing ,  in  o rder  to  c rea te  more  f lu id  p laces .

But  the  s t ree t  pedd le r,  the  fa i rs  and  the  food  s tands  cause,  by  the i r 
d isorder,  a  rede f in i t ion  o f  the  uses  o f  the  s t ree ts .  Th is  domest ic 
expans ion  o r  these  p r iva te  ac t i v i t ies  in  pub l i c  a reas  a re  perce ived 
as  a  k ind  o f  undes i rab le  invas ion ,  and  no t  as  someth ing  spec i f i c  to 
u rban l i fe .  The  lunches  on  the  s idewa lk  cons t i tu te  an  invas ion  and 
expans ion  o f  domest ic  l i fe .  They  b reak  the  boundar ies  be tween 
pub l i c  and  p r iva te .  And moreover,  they  have  become incorpora ted 
in to  our  da i l y  l i fe .

The VACANT SPACE OF THE CITY

The c i t y  has  severa l  res idua l  spaces ,  open and empty  f ie lds , 
wh ich  can  be  used.  A t  la rge ,  these  spaces  posses  a  charac te r 
o f  abandonment  and  vagueness ,  and  exac t l y  th is ,  t rans fo rms 
them in to  f ree  f ie lds  fo r  inven t ions .  Un l i ke  those  spaces  p lanned 
accord ing  to  de f ined  func t ions  and wh ich  de te rmine  the  ways  o f 
use  and behav iour,  the  spaces  a re  vacant  gaps  to  be  f i l l ed  ou t .
  
I  remember  here  the  a rch i tec t  A lvaro  S iza ,  who par ted  f rom the 
ex is t ing  l ines  o f  a  te r ra in  to  rea l i ze  the  hous ing  p ro jec t  Ma lague i ra 2. 
The  te r ra in  was  loca ted  be tween two o ther  a l ready  ex is t ing  hous ing 
p ro jec ts ,  and ,  by  v is i t ing  the  s i te ,  the  a rch i tec t  iden t i f ied  severa l 
t ypes  o f  l i nes  on  the  g round.  These were  ind ica t ions  o f  the  courses 
tha t  the  ne ighbor ing  inhab i tan ts  le f t  th rough c ross ing  the  te r ra in , 
wh ich  over  the  years  had  become p lace  o f  passage.  Because they 
were  var ious  and in tense  and marks ,  S iza  op ted  fo r  no t  s topp ing 
th is  everyday  p rac t i ce  o f  the  inhab i tan ts .  They  became the  gu id ing 
e lements  fo r  the  p ro jec t ,  wh ich  has  become par t  the  p lace .  He 
kep t  the  l ines  as  open,  pub l i c  spaces ,  passages ,  para l le l  to  wh ich 
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he in t roduced the  aqueduc t  and  the  hab i ta t ions .  Moreover,  he 
le f t  some areas  w i thou t  a  de f ined  use ,  some n iches  abandoned 
to  t ime and dec is ions  o f  fu tu re  inhab i tan ts .  These resp i ra t ion 
a reas  have  become,  a f te r  the i r  occupat ion ,  p laces  to  ex tend 
c lo thes  l ines ,  sma l l  game f ie lds ,  p lace  fo r  cha i rs ,  sunbath ing , 
conversa t ions ,  e tc . 

Thus ,  the  a rch i tec t  par ted  f rom subt le  and  sens i t i ve  e lements . 
He unders tood  the  va lue  o f  leav ing  gaps ,  even i f ,  a t  the  t ime,  h is 
con temporar ies  c r i t i c i zed  the  p ro jec t ,  be l iev ing  h im incapab le  to 
des ign  a l l  p laces .  Wi th  th is ,  I  re tu rn  to  the  po ten t ia l  o f  vacant 
spaces  and the i r  occupat ion  th rough spontaneous  ac t ions .  When 
I  say  tha t  the  gaps  w i l l  be  f i l l ed ,  I  unders tand  i t  the  way  i t  was 
done by  S iza .  I t  doesn ’ t  mean to  end  the  empt iness ,  bu t  ra ther,  to 
incorpora te  i t  by  keep ing  i t  vague,  bu t  keep ing  the  po ten t ia l  fo r 
co l lec t i ve  use .  I t  o f fe rs  p laces  w i thou t  makeup,  w i thou t  p rev ious 
s t ipu la t ions ,  w i thou t  be ing  the  ob jec t  o f  p ro f i t  o r  specu la t ion , 
non-spec tacu la r,  bu t  on ly  ava i lab le  and  incomple te .  Thus  the 
occupant  may have  an  ac t i ve  and  cons t ruc t i ve  p resence.  That ’s 
why  I  th ink  tha t  i t  i s  good to  have  vacant  spaces ,  as  c i t ies 
inc reas ing ly  tend  to  e l im ina te  them and thus  leave  us  w i th  no 
poss ib i l i t y  to  in te rvene,  c rea te  and  inven t .  Faced w i th  vagueness , 
we can  c rea te  th ings  accord ing  to  our  own exper ience . 

THE SIDEWALKS

The con temporary  c i t y  i s  bas ica l l y  o rgan ized  in to  s t ree ts , 
squares ,  parks ,  bu i ld ings  and condomin iums.  The in te r io rs  o f 
houses  and shops ,  expand to  the  spaces  o f  the  s t ree t ,  in  var ious 
cu l tu res ,  whether  in  Japan,  Ch ina ,  Braz i l  o r  in  Egypt ,  usua l l y 
as  an  invas ion .  What  i s  f rom the  p r i va te  wor ld  un fo lds  i t se l f 
ou t  th rough use .  Who le  s t ree ts  a re  a reas  o f  con t inu ing  l i fe ,  o f 
serv ices ,  c i rcu la t ion  and  hous ing .  Th is  doesn ’ t  on ly  occur  in 
in fo rma l l y  cons t ruc ted  a reas ,  such  as  agg lomera t ions  o r  s lums, 
where  the  poros i ty  o f  the  spaces  i s  much grea te r,  bu t  a lso  in 
p lanned ne ighborhoods .
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In  Japan,  the  p r i va te  un iverse  occup ies  loca l  s t ree ts .  A t  the  door 
o f  house ,  wh ich  opens  d i rec t l y  on to  the  s t ree t ,  there  a re  the 
s l ippers  on  a  rug ,  some po ts  o f  o rnamenta l  p lan ts  and  greenery, 
and  in  some p laces  there  a re  wash ing  mach ines  and re f r igera to rs . 
The  d icho tomy be tween pr iva te  and  pub l i c  i s  no t  r ig id ,  one  l i ves 
impregnated  in  f lu id i t y  o r  passage be tween them.  Th is  can  be 
perce ived  f rom the  cur ta ins  tha t  a re  hang ing  on  the  ou ts ide  o f  the 
doors .  Usua l l y,  in  the  Western  wor ld ,  we are  used to  the  cur ta ins 
on  the  ins ide ,  when our  own hands  dec ide  when to  open or  c lose 
them,  keep ing  d is tance  f rom pub l i c  access ,  because they  bar 
the  v iew when doors  and  w indows are  open.  When p laced on  the 
ou ts ide ,  the  s ign i f i ca t ion  i s  inver ted ,  seeming  tha t  the  s t ree t  i s  the 
in t imate  par t  o f  the  house.  I t  i s  a lso  common to  see  wa i te rs  w i th 
t rays  c ross ing  s t ree ts ,  b r ing ing  d ishes ,  g lasses  and cu t le ry,  as  i f 
they  were  c ross ing  a  cor r idor  be tween a  k i t chen and a  pan t ry.  The 
k i t chen is  a  smal l  cub ic le  open to  the  s t ree t ,  and  the  pant ry  i s  a t 
some o ther  nearby  address .

THE CITY OF THE SPECTACLE

Since  the  n ine teenth  cen tu ry,  w i th  Haussmann´s  p ro jec t  o f  u rban 
c leans ing  in  Par is ,  the  “b lank  s la te ”  tendency  occup ies  the  minds 
o f  a rch i tec ts  and  c i t y  p lanners .  A t  the  beg inn ing  o f  the  twent ie th 
cen tu ry,  the  modern is ts  p ro jec ts  o f  u rban iza t ion  counted  on 
demol i t ion ,  w i thou t  leav ing  t races  o f  what  was  p rev ious ly  in  the 
p lace ,  in  favor  o f  c i t ies  gardens ,  cons is t ing  bas ica l l y  o f  ex tens ive 
g reen areas ,  hous ing  un i ts  ( the  skyscrapers )  and  in tense  rou tes 
fo r  the  c i rcu la t ion  o f  veh ic les .  To  l i ve  in  these  a reas  they  counted 
on  a  mode l  o f  man,  idea l i zed  and p la ton ic ,  whose t ime wou ld  be 
spent  on  re f lec t ion ,  con templa t ion  and  e legant  we l l -be ing  3.
S ince  the  1950 ’s ,  the  S i tua t ion is ts  Guy  Débord ,  Cons tan t  and 
Vane igen 4 pu t  the  devas ta ted  c i t ies  in to  ques t ion :

“ In  the  o ld  ne ighborhoods ,  the  s t ree ts  were  tu rned in to 
expressways ,  le isure  i s  commerc ia l i zed  and mis represented 
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by  tour ism.  The soc ia l  re la t ions  have  become imposs ib le . 
The  newly  bu i l t  ne ighborhoods  have  two dominant  themes: 
the  t rans i t  o f  cars  and  res iden t ia l  comfor t .  They  a re  the 
l im i ted  express ion  o f  bourgeo is  happ iness ,  devo id  o f  any 
p lay fu l  p reoccupat ion . ”  5

 
A p rophet ic  tone  to  ta lk ,  f i f t y  years  ago ,  about  the  inven t ion 
o f  necess i t ies  fo r  the  cur ren t  ways  o f  l i fe :  a  wor ld  med ia ted 
by  images ,  wh ich  b r ings  an  idea l  o f  comfor t ,  p ro tec t ion  and 
iso la t ion .  What  b r ings  these  fo rces  in to  movement?  Is  i t  the 
p roper ty  specu la t ion?  Wou ld  i t  be  poss ib le  to  c rea te  o ther  fo rms 
o f  specu la t ion ,  wh ich  con t inue  genera t ing  p ro f i t ,  bu t  wh ich  a lso 
a l low the  ma in tenance o f  a reas  w i thou t  con t ro l ,  human re la t ions 
and  common l i fe?  Because the  more  de te rmin is t i c  the  p laces  a re , 
the  less  a re  the  poss ib i l i t i es  to  ac t  and  inven t ,  and  even grea te r 
i s  the  para lys is .

“The p lane t  has  been invaded by  a  menta l  i l l ness : 
bana l i za t ion .  Everybody  i s  hypnot ized  by  p roduc t ion  and 
comfor t  -  sewage,  e leva to r,  ba th room,  wash ing  mach ine .
Th is  s ta te  o f  fac t ,  wh ich  began as  a  p ro tes t  aga ins t  pover ty, 
went  beyond i t s  f i r s t  goa l  –  to  f ree  man f rom mater ia l 
concerns  -  to  become an  obsess ive  image in  the  immedia te 
p resent .  Be tween love  and the  au tomat ic  garbage d isposer, 
the  you th  o f  a l l  count r ies  p re fe rs  the  d isposer. ”  6

The ordinary

The inven t ion  o f  the  c i t ies ´  h is to ry  was  in i t ia l l y  based on  u rban 
des ign  and i t s  opera t ion .  The  cons t ruc t ion  o f  ano ther  h is to ry 
based on  the  t r i v ia l  o f  everyday  l i fe  such  as  ac t i v i t ies ,  rhy thms, 
meet ings ,  d isorders ,  rup tu res ,  d iagrams and nar ra t i ves  be longs 
to  the  twent ie th  cen tu ry.  These da ta  were  no t  par t  o f  the  rea lm o f 
h is to r i ca l  knowledge un t i l  then ,  they  were  ne i ther  o f  in te res t  to 
the  u rban is t i c  p ro jec t  nor  the  re f lec t ions  about  c i t ies .
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To i l l us t ra te  the  everyday  re la t ionsh ip  and  the  c i t y  as  a  fo rmer  o f 
h is to ry,  I  quo te  Georges  Perec ,  f rom h is  tex t  L’ In f ra -Ord ina i re 7. 
Perec  rea l i zed  a  mapp ing  o f  the  s t ree t  where  he  l i ved  in  Par is , 
wh ich  was  in  a  con t inuous  demol i t ion  p rocess .  H is  p rocedure 
was  to  mon i to r  the  changes  f rom 1969 to  1975 th rough f requent 
v is i t s  o f  the  s i te .  He took  no tes  about  the  mod i f i ca t ions  house 
by  house,  bu i ld ing  a  k ind  o f  inven tory  o f  par t i cu la r i t ies .  Through 
the  number ing  o f  the  bu i ld ings ,  he  recorded those  wh ich  were 
inhab i ted ,  those  wh ich  rece ived  “ fo r  ren t ”  o r  “ fo r  sa le ”  s igns ,  those 
wh ich  were  abandoned and those  wh ich  were  demol ished.  Year 
a f te r  year,  the  landscape was  mod i f ied ,  un t i l  i t s  to ta l  demol i t ion . 
Through th is  s imp le  p rocedure  he  revea ls  the  h is to ry  o f  modes 
o f  l i v ing ,  o f  occupy ing  the  space and the  t rans fo rmat ion  wh ich 
occur red  in  bo th .

The everyday  l i fe ,  there fo re ,  passed on  to  have  a  mean ing  fo r  the 
cons t ruc t ion  o f  a  re f lec t ion  about  c i t ies .  I f  the  t races  in  c i t ies  a re 
e rased and i f  i t  becomes c lean ,  o rder ly  and  equa l ,  one  d imin ishes 
the  ab i l i t y  to  genera te  surpr ise  o r  p rov ide  fo r tu i tous  encounters 
w i th  dus t ,  the  d isorder  o r  the  g rass  tha t  sprou t  undu ly  f rom a  ho le 
in  the  s idewa lk  and  daydreams.

REPORTS ABOUT THE FILM  Banquets
  
Banquets  i s  composed o f  a  ser ies  o f  f i ve  lunches  he ld  in  pub l i c 
spaces  in  ne ighborhoods  o f  d i f fe ren t  soc ia l  c lasses  in  Be lo 
Hor izon te .
 
For  the  cho ice  o f  the  loca t ions  we rea l i zed  severa l  loca l  rou tes , 
by  bus  and by  car,  based on  a  c i t y  map.  Each tour  was  done in 
d i f fe ren t  d i rec t ions  in  search  o f  in te res t ing  s i tua t ions  and p laces .

A f te r  se lec t ion  o f  the  s i tes  we ta lked  w i th  res iden ts ,  loca l 
merchants ,  o rgan izers  o f  the  s t ree t  events  in  o rder  to  unders tand 
the  mechan isms o f  use  and appropr ia t ion  o f  the  p laces  and the 
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peop les´  ways  o f  l i fe .  A t  tha t  t ime we met  peop le  who agreed 
to  par t i c ipa te  as  cooks ,  we de f ined  the  menus  accord ing  to  the 
loca l  s i tua t ion .  For  example ,  fo r  the  banquet  in  the  square , 
we choose ch icken  “ao mo lho  pardo ”  s ince  there  was  a  smal l 
s laughterhouse nearby.  A coup le  o f  res iden ts ,  who usua l l y  cook 
fo r  church- re la ted  fes t i v i t ies  o f  the  ne ighborhood,  were  ava i lab le 
to  p repare  the  en t i re  mea l .

BANQUET 1
In  the  s t ree t  in  f ron t  o f  a  church ,  where  a  mar r iage  took  p lace ,  in 
the  eas te rn  par t  o f  the  c i t y.
We ins ta l led  the  tab le  in  f ron t  o f  the  church  door,  immed ia te ly 
a f te r  the  en t ry  o f  the  b r ide .  We rea l i zed  a  k ind  o f  invas ion  o f 
the  s i te .  The  menu cons is ted  o f  co t ton  candy  o f  var ious  co lo rs 
and  red  cand ied  app les .  A res iden t  o f  the  ne ighborhood,  wh ich 
p roduces  them fo r  par ty  s tands  and s t ree t  sa lesmen,  p repared 
them.  The mar r iage  coup le  had  h i red  a  loca l  mus ic  band to  p lay 
a t  the  church  por ta l  fo r  the i r  ex i t  and  the  mus ic  was  added to  the 
surpr ise  caused by  our  tab le .

BANQUET 2
In  a  smal l  square  o f  the  ne ighborhood sur rounded by  loca l 
commerce  in  the  nor thern  reg ion  o f  the  c i t y.
We chose th is  p lace  because o f  the  ch icken  s laughterhouse, 
wh ich  i s  nearby.  We ordered  the  k i l l i ng  o f  twe lve  ch ickens .  On 
the  same b lock  there  was  a  coup le  o f  cooks ,  who are  qu i te  we l l 
known in  the  ne ighborhood,  as  they  p repare  do  the  lunch  fo r  the 
fes t i v i t ies  o f  the  loca l  church .  The menu was  ch icken  “ao mo lho 
pardo ” .  The  tab les  were  lend  by  the  owner  o f  the  bar  fo rm the 
o ther  corner.  They  c leaned up ,  car r ied  and  ins ta l led  the  tab les 
in  the  square .  The par t i c ipa t ion  was  ac t i ve  th roughout  the  who le 
ne ighborhood.  Each person  brought  the i r  d ishes ,  cu t le ry  and 
even lunchboxes  to  car ry  food  back  home. 
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BANQUET 3
At  the  marg ins  o f  an  u rban lake  -  the  Pampu lha  lake  –  in  the 
nor thern  par t  o f  the  c i t y. 
Th is  loca t ion  was  chosen fo r  i t s  buco l i c  fea tu res ,  conduc ive  to  a 
pas to ra l  banquet .  A s i tua t ion  o f  u rban na tu re .  The  menu cons is ted 
o f  a  roas ted  p ig le t  and  a  tab le  o f  le t tuce .  I t  was  qu i te  p las t i c  and 
p ic to r ia l .

BANQUET 4
On a  s t ree t ,  in  the  “B lock  o f  Sou l ” ,  in  the  cen t ra l  reg ion  o f  the 
c i t y.
We wanted  to  in te rvene in  an  ex is t ing  s i tua t ion ,  so  we chose th is 
s t ree t  where  a  g roup o f  the  B lack  Sou l  Movement  comes toge ther 
to  dance,  every  Saturday.  We op ted  to  make a  feas t  o f  co lo red  and 
re f resh ing  d r inks .  Peop le  came c lose  to  the  tab le  to  choose the 
beverages ;  the i r  par t i c ipa t ion  was  very  in tense .

BANQUET 5
On a  s idewa lk  in  a  res iden t ia l  a rea  in  the  sou thern  par t  o f  the  c i t y. 
The  banquet  was  rea l i zed  w i th  a  g roup o f  f r iends  and ne ighbors . 
The  menu cons is ted  o f  severa l  d ishes ,  nomina ted  scu lp tu ra l 
d ishes .  Severa l  scenes  occur red  a t  random tha t  day,  w i thou t  our 
p r io r  knowledge,  such  as :  execu t ion  o f  a  repa i r  work  o f  the  aspha l t 
rea l i zed  by  the  c i t y  ha l l  and  the  po l i ce  search ing  a  g roup o f  young 
soccer  fans .  S ince  the  p roposa l  o f  the  f i lm is  to  dea l  w i th  random 
inc iden ts ,  a l l  the  scenes  were  inser ted  in to  the  f i lm. h
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FROM ARTIFICE

The banquet  takes  p lace  on  Pernambuco St ree t ,  r igh t  in  f ron t  o f 
the  house o f  Lou ise  Ganz .  Se t  on  the  s idewa lk ,  there  i s  a  la rge 
tab le  fo r  a  cer ta in  number  o f  gues ts .  I  come w i th  the  ingred ien ts 
to  p repare  my “scu lp tu ra l  d ish” ,  a  modes t  and  p rac t i ca l  re fe rence 
to  Car l  Andre :  toas t  b read (w i thou t  c rus t )  and  a  rose-co lo red 
ch icken  pas te .  A s l i ce  o f  b read  w i th  pas te  and  a  s l i ce  o f  b read 
w i thou t  pas te ,  a  s l i ce  o f  b read  w i th  pas te  and  a  s l i ce  o f  b read 
w i thou t  pas te  p laced hor izon ta l l y  s ide-by-s ide  f i l l i ng  up  a  t ray.  The 
bread is  be ing  used in  i t s  g iven  d imens ions :  no  cu ts ,  and  tha t ’s 
a l l .  The  tab le  i s  care fu l l y  p repared .  The o ther  gues ts  a re  a lmost 
a l l  acqua in tances  f rom o ther  s im i la r  occas ions .  Bu t  now there  i s  a 
camera ;  a  f i lm is  be ing  p roduced:  “Banquets ” .

In  2002 I  par t i c ipa ted  in  ano ther  p ro jec t  o f  Breno S i l va  and 
Lou ise  Ganz :  “Perpend icu la r ” ,  a  ser ies  o f  in te rven t ions  by  a r t i s ts 
and  a rch i tec ts  in  severa l  rooms o f  a  ho te l .  In  tha t  con tex t ,  I  was 
ne i ther  there  as  an  a r t i s t ,  nor  as  an  a rch i tec t ,  bu t  as  par t  o f  a 
ra ther  vague en t i t y,  wh ich  i s  ca l led  pub l i c .  Whi le  v is i t ing  th is 
event  I  exper ienced a  s ign i f i can t  moment  in  my re la t ions  to  a r t ,  an 
exper ience  tha t  I  t r ied  to  communica te  in  a  b r ie f  tex t ,  an  anx ious 
repor t ,  wr i t ten  wh i le  I  was  enchanted  by  the  c i rcumstances : 

ROOM 117  
Look  we l l  a t  every th ing  tha t  you  migh t  see .  
Ju les  Verne
Micha i l  S t rogo ff
I  have  jus t  come back  f rom “Hote l  Bragança”  where  I  took  par t  in  a 
d is tu rb ing  exper ience  I  want  to  te l l  you  about .  My ass ignment  here  i s  o f 
a  paradox  na tu re :  to  nar ra te  a  s i tua t ion  fo r  wh ich  the  words  w i l l  a lways 
fa i l  me.  The name o f  the  p ro jec t  i s  PERPENDICULAR and I  wou ld  l i ke  to 
thank  the  peop le  respons ib le  fo r  th is  event  tha t  lead  me to  an  unexpec ted 
inc iden t . 
The  proposa l  cons is ted  o f  in te rven t ions  made by  a r t i s ts  and  arch i tec ts  in 
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rooms o f  a  ho te l  in  opera t ion  in  downtown Be lo  Hor izon te  -  the  “Hote l 
Bragança. ”
I  v i s i ted  the  in te r fe red- in  rooms.  Be tween one and another  I  was  de f in i te ly 
a f fec ted  by  room #117.  The door  was  ha l f -open.  I  de l i ca te ly  pushed i t , 
perce iv ing  a  s l igh t  change in  me.  I t  was  as  i f  I  was  en te r ing  in to  a  s t range 
room.  I  fe l t  my  body  in  a  s ta te  o f  a le r t ;  a  cer ta in  h igh ten ing  o f  the  senses 
made me fee l  th r i l l ed  by  the  scene o f  a  used room.  That ’s  r igh t ,  on ly  tha t , 
a  ho te l  room tha t  p reserved  the  ev idence o f  a  recent  p resence.
A s t rong  smel l  o f  c igare t tes ,  con f i rmed by  the  s igh t  o f  an  ash t ray  fu l l  o f 
c igare t te  bu t ts ,  the  sound o f  some vo ices  lead ing  my eyes  to  a  te lev is ion 
se t  wh ich  -  p laced  on  one o f  these  wa l l  suppor ts  and  p lay ing  a t  a  generous 
vo lume -  showed the  images  o f  the  popu la r  e igh t  o ’c lock  soap opera : 
Esperança ;  severa l  a l ready  consumed beer  cans  a r ranged in  a  chaot ic 
way  on  a  smal l  d rawer  be tween two s ing le  beds ;  some c lo thes  th rown 
on  the  two beds ;  o ther  d isar ranged c lo thes  in  an  open su i tcase  lean ing 
aga ins t  a  wa l l  wh ich  separa ted  the  room f rom a  p robab le  ba th room.  A 
pa i r  o f  f i l thy  tenn is  shoes  in  the  midd le  o f  the  p lace .  A l l  these  ob jec ts 
exposed in  tha t  space  compr ised  a  s ta r t l i ng  scenery.  I  thought  o f  the 
va lue  o f  the  p roposa l :  jus t  a  used room.
How cou ld  such  a  s imp le  idea  be  so  b r i l l i an t?  How cou ld  an  in te rven t ion 
ach ieve  such  a  ver is im i l i tude? The surpr ise  was  the  appearance o f 
verac i ty  (o r  m igh t  i t  be  the  power  o f  verac i ty?) ,  wh ich  sugges ted  a 
p rec ise ,  a lmos t  surg ica l  ac t ion .  The  room was fu l l  o f  absence.  And i t  was 
p rec ise ly  tha t  wh ich  made room #117 undoubted ly  the  most  success fu l 
p roposa l .
The  fee l ing  o f  invas ion  was  p ro longed mak ing  me fee l  p ressed by  t ime, 
hav ing  to  w i thdraw as  soon as  poss ib le ,  perce iv ing  myse l f  in  imminent 
danger.  Perhaps  because o f  th is ,  de ta i l s  o f  the  room escaped me,  and 
th is  fac t  i s  a l l  the  more  d is tu rb ing .  I  even  th ink  tha t  the  exper ience  was 
so  in tense  tha t ,  when I  t ry  to  remember  i t ,  i t  seems to  be  d is tan t ,  and 
even non-ex is ten t .
I  was  cur ious  to  know the  name o f  the  au thor  o r  au thors  o f  the  p ro jec t 
and  asked here  and  there .  Nobody  knew how to  answer  me.  I  dec ided  to 
re tu rn  to  #117 to  p ro long ,  rea ff i rm or  even con f i rm the  exper ience .  The 
c losed door  surpr ised  me.  I  exper ienced a  sor t  o f  an  in f in i tes ima l  shor t 
c i rcu i t .
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Gradua l l y,  I  rea l i zed  no t  on ly  tha t  the  second f loor  func t ioned normal ly,  bu t 
tha t  on  th is  f loor,  a long  the  in te r fe red- in  rooms,  there  were  o thers  wh ich 
were  ac tua l l y  occup ied .  I t  wasn ’ t  about  per fo rmance,  i t  was  the  t rans i t  o f 
the  ho te l  cohab i ta t ing  w i th  the  a r t i s t i c  event .
Aware  o f  tha t ,  I  began cons ider ing  whether  #117 wasn ’ t  jus t  a  ho te l 
room.  I f  the  p resence tha t  I  de tec ted  due to  i t s  own absence was  no t  the 
temporary  re t rea t  o f  a  ho te l  gues t  who,  an t i c ipa t ing  h is  immedia te  re tu rn , 
wasn ’ t  concerned about  c los ing  the  door.  Or  he  may even have  fo rgo t ten 
to  do  so .
The ques t ion  was  whether  room #117 migh t  be  what  i t  seemed to  me:  a 
used ho te l  room.  There  was  a  need fo r  a  de ta i led  inves t iga t ion  to  con f i rm 
th is  susp ic ion .  Room #117 rea l l y  was  a  room in  use ,  a  l i ved- in  space .
Co inc iden ta l l y,  wh i le  I ’m eva lua t ing  these  doubts ,  a  gues t  leaves  the  room 
and I  don ’ t  res is t  ask ing  h im:
-   “Are  you  in  #117?”
He on ly  nods  h is  head wh i le  mov ing  has t i l y  on  th rough the  cor r idor, 
showing  a  cer ta in  bad  mood and d iscon ten t .
The exper ience  p rovokes  in  me a  i r reduc ib le  d iv is ion  be tween 
PERPENDICULAR and HOTEL BRAGANÇA,  emphas iz ing  the  inev i tab le 
l ine  be tween them,  wh ich ,  cur ious ly,  and  some migh t  say  paradox ica l l y, 
comes to  enhance the  poss ib i l i t i es  o f  the  unspeakab le ,  unsuspec ted , 
uncont ro l lab le  and ,  why  no t ,  revo lu t ionary  connec t ions  be tween these 
para l le ls .

Th is  repor t  sought  to  address  my percep t ion  o f  d iscon t inu i ty 
be tween the  event  and  the  ac tua l  opera t ing  o f  the  ho te l .  The 
percep t ion  o f  someth ing  as  an  in te rva l  wh ich  un i ted  and separa ted 
such  records .  What  was  a t  s take  there  was  a  “s t rangeness  o f  the 
fami l ia r ”  tha t  seemed poss ib le  th rough the  ambigu i ty  in t roduced 
by  the  s t ra tegy  o f  the  event :  an  a r t i s t i c  ac t ion  inser ted  in  the 
con tex t  o f  a  ho te l  in  opera t ion .
Par t i c ipa t ing  in  one  o f  the  banquets  cons is ted  o f  a  very  d i f fe ren t 
exper ience ,  even though i t  imp l i ca ted  the  p rev ious  exper ience .  A t 
the  banquet  I  occup ied  the  p lace  o f  a  par t i c ipan t  o f  the  scene in  a 
consc ious  way,  wh i le  in  “Perpend icu la r ”  I  sudden ly  became aware 
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tha t  I  was  par t  o f  a  scene.  Sure ly  such  d is t inc t ion  fo rms our 
exper iences  in  s ingu la r  ways ;  bu t  I  wou ld  l i ke  to  s t ress  here  how 
bo th  seem to  cons t i tu te  t r ibu tes  to  an  ins tance  o f  a r t i f i ce .

As  the  rea l i t y  o f  Hote l  Bragança  cons t i tu ted  a  source  fo r 
“Perpend icu la r ” ,  the  c i rcumstances  o f  Pernambuco St ree t  tha t 
day,  a l though casua l ,  seemed espec ia l l y  e labora ted  to  compose 
the  f i lm “Banquet ” :  cons t ruc t ion  workers  d igg ing  the  s t ree t , 
po l i ce  search ing  some soccer - fans ,  peop le  pass ing  by,  and  a 
who le  t r i v ia l  scene seemed to  be  rever ted  to  ano ther  purpose 
unre la ted  to  i t ’s  own c i rcumstance .  The task  o f  the  f i lm tu rned 
rea l i t y  v is ib le  f rom another  po in t  o f  v iew.

My exper iences  in  “Perpend icu la r ”  and  in  “Banquet ”  sugges t  tha t 
see ing  i s  to  p roduce a  way  o f  look ing ,  a  way  o f  look ing  tha t  can 
d i rec t  us  to  the  consc iousness  o f  how our  apprehens ion  o f  rea l i t y 
i s  cons t ruc ted  a lso  by  our  expec ta t ions ,  wh ich  in  tu rn  imp l ies  tha t 
we become consc ious  on  how such  apprehens ion  i s  a lways  bu i l t 
f rom a  spec i f i c  f ramework .

The scenes  wh ich  can  be  found in  the  mov ie  “Banquets ”  a re 
bo th  fo rged and fo r tu i tous  rea l i t i es :  encounters  o f  s i tua t ions 
tha t  p recede tha t  wh ich  has  a  independent  ex is tence  in  the  f i lm 
-  the  wedd ing  o f  Bruno and Cami la ,  the  coex is tence  be tween 
res iden ts  o f  the  ne ighborhood Concord ia ,  the  dancers ,  our  t ies  o f 
f r iendsh ip  wh ich  made us  ge t  toge ther  in  f ron t  o f  Lou ise ’s  house 
-  and  the  ac t i v i t ies  o f  the  in te rven t ions .

The ac t ions ,  th rough wh ich  Breno and Lou ise  a re  t ry ing  to 
des tab i l i ze  cus toms,  in f i l t ra te  the  con t inuum o f  everyday  l i fe , 
o f fe r ing  v igorous  inv i ta t ions  to  the  percep t ion  o f  a  p lace  o f  more 
e las t i c  and  unusua l  maneuvers .  A space o f  ac t ions  to  wh ich  we 
accede our  heads  by  means  o f  fo r tu i tous  encounters  p romoted  by 
the  ausp ices  o f  a r t i f i ce .
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ON DOCUMENTAL FAILURES

When one wa lks  th rough the  s t ree ts  o f  la rge  c i t ies ,  one  doesn ’ t 
see  peop le  vo lun ta r i l y  pu t t ing  the i r  tab les  on  the  s t ree ts  and 
prov id ing  lunches  o r  any  o ther  type  o f  food  to  passersby,  as  can 
be  seen in  the  v ideo  ”Banquets ” .  A moment  o f  d isp lacement  f rom 
the  u rban landscape sur rounded by  cars  and  peop le  coming  and 
go ing ,  w i thou t  any  con tac t  o r  ac t i ve  par t i c ipa t ion  in  the  l i ves  o f 
each  o ther,  i s  no t  someth ing  tha t  i s  norma l ly  o f fe red .

Nor  can  one see ,  l i ve  o r  on  TV,  peop le  occupy ing  the  s t ree ts 
fo r  lunch  w i th  the i r  fami ly  o r  f r iends  o r  en joy ing  the  marg ins  o f 
a  lake .  Events  l i ke  th is  a re  no t  be ing  exposed or  adver t i sed  in 
newspapers  o r  fash ion  and arch i tec tu re  magaz ines .  Images  l i ke 
these  a re  no t  ava i lab le  in  ca ta logs  o f  s to res ,  much less ,  in  the 
midd le  o f  the  s t ree t . 

Otherw ise ,  dur ing  lunch  hours  o f  supermarke t  employees ,  fo r 
example ,  we have  some lunch ing  on  s idewa lks  and  s leep ing  a f te r 
a  mea l  in  smal l  res idua l  spaces  [sma l l  gardens ,  lawns  or  on  the 
f loor  under  marquees ] .  Whi le  appropr ia t ing  pub l i c  space ,  these 
permanent  o r  temporary  s t ree t  inhab i tan ts  don ’ t  t r y  to  ge t  c loser 
to  each  o ther  and  ce lebra te  a  moment  in  a  co l lec t i ve  way.  There 
i s  no  a t tempt  made a t  es tab l i sh ing  con tac t  w i th  the  passersby 
d is t r ibu t ing  cock ta i l s  o r  o f fe r ing  smal l  open-a i r  concer ts . 
Announc ing  the  emergence o f  the  paradox ica l  charac te r  o f 
Modern i ty,  Ben jamin 1 says  tha t  the  s t ree t  as  the  res idence o f  the 
co l lec t i ve ,  demonst ra tes  a  lo t  more  a  d is tance  among peop le  than 
an  approx imat ion .   In  the  v ideo  Banquets  the  ac t ions  p resented 
sugges t  and  re fu te  th is  approx imat ion  a t  the  same t ime;  there  a re 
peop le  who adhere  to  the  banquets ,  as  we l l  as  peop le  who pass 
by  them,  cur ious  and even ind i f fe ren t .

Repeated  uses  o f  the  s t ree t  a re  p resented ,  and  poss ib i l i t i es  a re 
g iven  th rough an  appropr ia t ion .  In  the  con tex t  o f  the  s t ree t ,  such 
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ac t ions  can  con t inue  inde f in i te ly,  as  one  can  see  every  day  in 
the  s t ree ts  o f  c i t ies ,  as  we l l  as  become a  ‘banquet ’ ,  wh ich  means 
a  rup tu re  o f  the  rou t ine .  Through th is  rup tu re  an  oppor tun i ty  i s 
c rea ted .  Th is  i s  the  moment ,  an  open w indow,  space- t ime o f 
the  fu tu re :  “ reve la t ion  o f  a l l  poss ib i l i t i es  con ta ined  in  the  da i l y 
ex is tence  [ . . . ]  ephemera l  and  ins tan t l y  passed to  ob l i v ion  wh i le 
[s ic ]  dur ing  th is  t rans i t ion ,  a l l  so r ts  o f  poss ib i l i t i es  can  be 
d iscovered  o r  ach ieved “ 2.

In  re t rospec t  to  th is  t ype  o f   ‘ temporary ’ ac t ion  in  the  f ie ld  o f  a r t , 
one  can  see  tha t  there  a re  many  examples  o f  the  same type  o f 
even t  and  in te r rup t ion  o f  everyday  l i fe  l i ved  in  c i t ies .  Insp i red 
by,  o r,  se rv ing  as  an  insp i ra t ion  to  pas t  events  wh ich  happened 
around 1968,  year  zero  o f  the  spec tacu la r  cu l tu re ,  when one 
f inds  ‘ the  beach under  the  aspha l t ’  [sous  le  pave ,  la  p lage  3] , 
ac t ions  l i ke  th is ,  wh ich  took  the  l i ved  space in  the  c i t y  as  s tages 
fo r  events  and  appropr ia t ions ,  mu l t ip l ied  th roughout  the  u rban 
space.  A t  the  f i r s t  moment  w i th  s tudents ,  marg ina ls ,  a r t i s ts  l i ke 
Gordon Mat ta -C la rk  and  groups  o f  a r t i s ts  such  as  F luxus ,  o r  w i th 
movements  l i ke  the  In te rna t iona l  S i tua t ion is te .

In  the  case  o f  the  F luxus  g roup,  i t s  s t ra tegy  o f  mak ing  a r t  was 
based on  the  cons t ruc t ion  o f  sma l l  even ts  tha t  subver ted  what 
was  normal ly  expec ted  in  some p laces .  Theat res  in  s t ree ts 
addressed to  the  t rans i t  o f  veh ic les  and  ads  so ld  on  the  wa l l 
space ,  were  some o f  the  p roposa ls .  F luxus  o f fe red  an  a r t i s t i c 
exper ience  th rough wh ich  the  s ta tus  o f  a r t  was  re -d imens ioned, 
i f  no t  e rased in  space  and t ime,  because those  were  a r t i s t i c 
events ,  wh ich  were  exper ienced as  par t  o f  da i l y  l i fe .  Happen ings 
and per fo rmances ,  thus ,  were  t ry ing  no t  on ly  to  w i thdraw the 
s ta tus  o f  p lace  o f  exce l lence  to  show and au thor ize  a r t  f rom the 
museum and the  a r t  ga l le ry,  bu t  a lso ,  to  un i te  a r t  and  l i fe  th rough 
works  open to  chance and produced w i th  the  par t i c ipa t ion  o f 
spec ta to rs .
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Radica l l y,  th is  was  the  ‘Fluxus  Fes tsp ie le  Neues te r  Mus ik ’ ,  “F luxus 
Fes t i va l  o f  newest  Mus ic . ”  A co l lec t i ve  g roup-show,  c rea t ing 
no ise  in  the  normal  use  o f  any  space,  f i l l i ng  i t  w i th  des i res  and 
poss ib i l i t i es .  A p lace  ded ica ted  to  a r t  exper ience  tha t ,  th rough 
ar t i s t i c  ac t ions ,  b rought  toge ther  a r t i s ts ,  spec ta to rs  and  o thers :

“ [ . . . ]  we  in te rp re t  Emmet t  Wi l l i ams ’s  German Opera  ‘ Ja  es 
war  noch  da ’ ,  in  Eng l i sh :  the  longes t  45  minu tes  o f  my l i fe , 
wh ich  cons is ted  ma in ly  in  shak ing  a  f ry ing  pan w i th  a  regu la r 
rhy thm and prec ise  lapses .  [  . . . ]  Vos te l l  came f rom Co logne 
[ . . . ]  p layed  Arghh,  s t ruck  some toys  w i th  a  hammer  un t i l  they 
b roke  in to  smal l  p ieces ,  to re  a  magaz ine ,  des t royed some 
lamps in  a  c rys ta l  and  th rew cakes  aga ins t  a  g lass .  [ . . . ]  I t 
was  what  Wiesbaden needed.  For  a  cer ta in  t ime,  eggs  f lew 
th rough the  a i r  every  two minu tes .  Dur ing  Emmet  Wi l l i ams ’s 
opera ,  some s tudents  rose  f rom the  aud ience  w i th  b ranches 
o f  f i r  and  sang severa l  s tudent  songs  [ . . . ]  th ings  l i ke  th is 
happened over  a  th ree-week  per iod .  “  4.

F rom a  more  h is to r iograph ica l  po in t  o f  v iew o f  Sur rea l i sm as 
we l l  as  Dada ism a t  the  beg inn ing  o f  the  twent ie th  cen tu ry,  these 
movements  can  be  cons idered  p recursors  o f  these  k ind  o f  ac t ion 
in  the  f ie ld  o f  a r t .  When the  Dada is ts  met  to  rec i te  poems,  show 
the i r  new works  and  d iscuss  the  ind iv idua l  p roduc t ion  among 
each  o ther,  they  were  the  f i r s t  to  appropr ia te  underused or  w ide ly 
u t i l i zed  spaces ,  subver t ing  the  type  o f  u t i l i za t ion  wh ich  normal ly 
took  p lace  there .  Th is  i s  an  account  o f  the  cons t ruc t ion  o f  sma l l 
v ib ra t ions ,  as  occur red  dur ing  f i ve  months  in  the  Cabare t  Vo l ta i re 
i n  1916:

“Summary  o f  the  fes t i va l :  cub is t  dance ,  cos tumes,  each 
person  w i th  h is  b ig  bar re l  on  the  head,  no ise  [ . . . ]goas t i c 
poem,  vowe l  concer t ,  s ta t i c  poem,  chemica l  a r rangements 
o f  ideas  [ . . . ]  More  shout ing ,  the  la rge  d rum,  the  p iano  and 
the  impoten t  cannon,  cos tumes o f  to rn  cardboard .  A l l  p resent 
sur rendered  to  an  in te r rup ted  ch i ld ish  fever ”  5.
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Simi la r  to  the  no ise  made by  the  read ing  o f  the  poems and 
the  shout ing  o f  the  a r t i s ts  in  a  space  o f  s i lence ,  was  the  no ise 
p roduced by  the  sound o f  a  ce l lo  a t  the  Pampu lha  lake  and a 
banquet  in  f ron t  o f  a  bu i ld ing  in  a  upper -c lass  res iden t ia l  a rea 
o f  a  c i t y,  as  seen in  the  v ideo .  A paradox :  the  lunch ,  such  a 
common event  in  p r i va te  spaces  o f  the  c i t y,  becomes s t range in 
the  expanded space o f  a  lake .

That  day,  the  banquet ,  the  space and t ime fo r  any  banquet , 
was  p roduced by  the  in f i l t ra t ion  o f  a  loaded tab le  by  one  o f  the 
charac te rs  a t  the  beg inn ing  o f  each  in te rven t ion .  The banquet 
p ro jec ted  by  the  a r t i s ts ,  wh ich  i s  exper ienced on  the  s t ree t  i s  a 
moment  c rea ted  by  those  who des i re ,  each  one w i th  h is  o r  her 
non- ind i f fe rence .

Ar t  as  the  bas is  o f  Banquets  can  be  he lp fu l  in  comprehend ing  and 
expand ing  the  unders tand ing  o f  the  p ro jec t  as  par t  o f  someth ing 
la rger  than  s imp ly  a  f i lm wh ich  las ts  20  minu tes .  Seen f rom a 
d is tance  in  o rder  to  unders tand  the  f i lm as  par t  o f  a  ser ies  o f 
ac t ions  tha t  address  the  p r i va te  use  o f  space ,  re -d imens ion ing 
i t ,  mak ing  i t  co l lec t i ve  fo r  a  shor t  ins tance ,  then ,  the  f i lm is 
a  record  o f  an  ac t ion .  I t  opera tes  on  the  same leve l ,  equa l  to 
a  who le  p rocess  o f  a r t i s t i c  cons t ruc t ion  s ta r t ing  in  2002 w i th 
the  p ro jec t  ‘Ho te l  Bragança ’ and  con t inu ing  w i th  ‘Vacant  Lo ts ’ 
and  the  DOCTV ‘Square  Meters ’ 6.  These proposa ls  occupy  empty 
spaces ,  reenerg iz ing  them pub l i c l y  w i th  exh ib i t ions  o r  pub l i c 
ac t ions .  They  par t i c ipa te  in  the  d iscuss ion  o f  a  new concept 
o f  pub l i c  a r t ,  where  the  boundar ies  o f  a r t  and  the  l im i ts  o f 
the  word  ‘pub l i c ’ a re  tens ioned and re -cons idered  in  the  l igh t 
o f  con temporary  i ssues  such  as  g loba l i za t ion  and  the  pub l i c 
sphere ,  p r i va t i za t ion  o f  space ,  in te rd isc ip l inary  d iscourses  o f 
a r t ,  a rch i tec tu re ,  economics  among o thers . 

Another  a t tempt  can  s t i l l  be  made in  o rder  to  unders tand  the 
p roposa l  i f  one  cons iders  the  suppor t ing  ins t i tu t iona l  s t ruc tu res , 
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the  p ro jec t ’s  own pub l i ca t ion  and  the  ex ten t  o f  the  who le  p ro jec t : 
p r in ted  pub l i ca t ion ,  f i lm and the  ac t ions  in  the  u rban space. 
Th ink ing  about  the  ins t i tu t iona l  p lace  tha t  th is  p ro jec t  occup ies  as 
we l l  as  i t s  tac t i cs  and  s t ra teg ies  fo r  d issemina t ion  and  leg i t imat ing 
reca l l s  p roposa ls  and  issues  ra ised  bo th  by  Andy  Warho l  and 
Marce l  Duchamp,  in  o rder  to  unders tand  the  complex  re la t ionsh ips 
invo lv ing  p roduc t ion ,  d is t r ibu t ion  and  consumpt ion  o f  a r t  –  a 
sys tem where  a r t  inser ts  i t se l f  and  i s  seen as  a  p roduc t .  What  i s 
the  p lace  o f  the  a r t i s t?  How is  he  recogn ized  as  an  a r t i s t?  How 
does  he  in f i l t ra te  o r  ex tend  the  a rea  o f  a r t i s t i c  expos i t ion?  How 
does  he  leg i t im ize  a  no t ion  o f  a r t ,  wh ich  escapes  f rom museums? 
These and o ther  i ssues  a re  ra ised  f rom the  work  o f  these  two 
ar t i s ts . 

However,  what  remains  i s  a  f i lm.  Or  ra ther,  the  f i lm is  a  t race  o f  a 
moment  o r  temporary  exper ience . 

THE F ILM:  A DOCUMENTAL RECORD OF A MOMENT? 

Documenta l  record  does  no t  seem accura te  enough i f  i t  i s  thought 
in  con tex t  o f  mos t  documentary  f i lms  tha t  a re  cur ren t l y  p roduced. 
They  normal ly  fea tu re  a  charac te r  o r  s i tua t ion  as  cen t ra l  theme 
and expose i t  th roughout  the  who le  f i lm and th roughout  a l l  the 
lessons  and prob lems tha t  may ar ise  f rom th is  nar ra t i ve .  They 
t ry  to  approach  a l l  ways  and po in ts  o f  v iew,  l i s ten ing  to  a l l  s ides , 
so  tha t  the  spec ta to r  may make h is  judgement .  Much more  than 
an  aes the t i c  concern  tha t  i s  be ing  made,  what  i s  p laced in  the 
fo reground o f  these  f i lms  a re  e th ica l  ques t ions :  Who is  r igh t? 
Why is  he  r igh t?  Who is  wrong? What  a re  the  cond i t ions  tha t 
led  to  the  e r ro r?  These issues  a re  a lways  more  cen t ra l  than  the 
c inematograph ic  d iscourse :  the  image.

However,  there  a re  documenta l  records  tha t  s i tua te  such  modern 
no t ions  w i th in  a  new perspec t i ve .  When one th inks  about  the  type 
o f  documentary  f i lms  p roduced by,  fo r  example ,  Eduardo  Cout inho 



79

80

81

82

83

84

85

 te
xt

o 
| 

fr
ed

er
ic

o
 c

a
n

u
to

 |

i n  Edi f í c io  Master  and  Jogo de  Cena  o r  João More i ra  Sa l les  in 
Sant iago 7,  one  can  perce ive  marks  o f  the  type  o f  f i lm present  in 
Banquets . 

Wa l te r  Ben jamin ,  on  the  f igure  o f  the  nar ra to r,  a rgues ,  tha t  the 
f igure  o f  the  nar ra to r  doesn ’ t  t r y  to  nar ra te  s to r ies ,  wh ich  on ly  have 
a  mora l l y  ed i fy ing  background,  bu t  a ims to  pass  a  con t inua t ion 
o f  a  s to ry,  so  tha t  i t  i n  tu rn  s imp ly  con t inues  th rough the  person 
tha t  l i s tens h.  Smal l  even ts  a re  be ing  repor ted  to  o thers ,  so  tha t 
they  appropr ia te  them as  knowledge and pass  them on.  S imi la r l y, 
the  camera  f rames smal l  por t ra i t s  o f  the  rea l  so  tha t  they  can 
be  re - f ramed by  the  v iewer.  Smal l  moments  o r  l i t t l e  s i tua t ions 
w i thou t  fu tu re ,  as  the  members  o f  the  In te rna t iona l  S i tua t ion is te 
p roc la imed by  the  wr i t ings  on  the  wa l l s  o f  c i t ies  in  the  60 ’s , 
a im ing  to  cause  a  con t inu i ty  to  be  l i ved  by  those  who read  them. 
A co lumnis t  fee ls  inc l ined  towards  and in te rvenes  in  the  rea l i t y, 
p roduc ing  i t s  con t inua t ion .

I f  the  documentary  speaks  about  a  s i tua t ion  occur r ing  in  the 
everyday  l i fe  o f  a  p lace  in  o rder  to  e luc ida te  i t ,  what  k ind  o f 
documentary  wou ld  i t  be  where  a  smal l  s i tua t ion  i s  c rea ted 
and recorded,  one  tha t  i s  no t  par t  o f  th is  everyday  l i fe .  The 
f i lm poses  a  ques t ion .  A documentary  ac ts  as  a  dev ice  “ […] 
re la t iona l ,  a  mach ine  tha t  p rovokes  and a l lows the  record ing  o f 
meet ings ,  t r igger ing  a  p rovoca t ive  s i tua t ion  wh ich  i s  non  ex is ten t 
in  p lace 8” .  I s  a  documentary  tha t  p roduces  i t s  own mater ia l ,  and 
bu i lds  i t s  own raw mater ia l  a  documentary?  What  in t roduces 
a  documentary  wh ich  doesn ’ t  have  raw mater ia l ,  bu t  p roduces 
i t?  I f  the  nar ra to r  in  the  documentary  i s  removed,  what  k ind  o f 
documentary  i s  Banquets  where  the  nar ra to r  exposes  a  s i tua t ion 
ra ther  than  exp la in ing  i t ,  p re fe r r ing  to  show i t s  con t inua t ion?

Dis tanc ing  us  f rom ques t ions  o f  f i lm-gender  o r  any  o ther 
cons t ruc t ion  o f  iden t i t y,  wh ich  de te rmines  the  type  o f  the  f i lm,  one 
ma in ta ins  i t s  s t rangeness  when one ta lks  about  i t .  Th is  i s  what 
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i s  cen t ra l  to  the  f i lm:  i t s  ab i l i t y  to  bu i ld  a  t rue  re la t ionsh ip ,  based 
on  a  f i c t ion  o r  a  lack  . . .o f  p lace .  The focus  o f  what  i s  be ing  to ld 
i s  no t  a  search  fo r  t ru th ,  bu t  the  re la t ionsh ip  be tween the  nar ra to r 
and  the  spec ta to r,  in  the  adherence  o f  the  la t te r  to  the  f low o f  what 
passes  be fo re  h is  eyes ,  mounted  by  the  v ideographer. 

In  Jogo de  Cena ,  the  d i rec to r  Eduardo  Cout inho  i s  the  p ro tagon is t 
because he  person i f ies  the  v iew o f  the  spec ta to r.  He asks  about 
the  verac i ty  o f  the  in fo rmat ion  as  the  spec ta to r  does .  That  i s 
the  reason why  the  s ide  o f  the  f i lmmaker ’s  face  appears  in  the 
f i r s t  m inu tes  o f  the  f i lm,  so  tha t  the  v iewer  takes  par t  o f  a l l  the 
uncer ta in t ies  concern ing  what  i s  be ing  repor ted .  L ikewise  the 
F luxus  g roup saw inde te rmina t ion  and  chance coming  f rom the 
spec ta to r -par t i c ipan t  as  fundamenta l  fo r  the  comple t ion  and 
cons t ruc t ion  o f  the  mean ing  o f  the  work  i t se l f ,  as  in  John Cage´s 
work  4 :33 ’ .  Cout inho  repeats  the  same procedure .  I f  the  s i lence 
o f  Cage ’s  p iece  i s  f i l l ed  ou t  by  the  sounds  o f  the  env i ronment 
dur ing  4 :33  minu tes ,  Cout inho  poses  a  ques t ion  regard ing  th is 
p roduced rea l i t y  w i thou t  an  answer.  In  Banquets ,  the  s i tua t ion 
repeats  i t se l f :  Who is  f rom the  p lace? Who is  par t  o f  the  team? 
Who is  a  dancer?  Who was  pa id?  Who is  who? For  the  spec ta to r, 
these  i ssues  d isappear  when he  o r  she  en te rs  in to  the  game.

A lso  pecu l ia r,  ve ry  a t ten t i ve  to  i t s  own ob jec t  o f  exh ib i t ion  and 
fee l ing ,  i s  Sant iago ,  Sa l les ’ fea tu re  f i lm.  On the  sc reen,  one 
sees  the  who le  work  o f  the  f i lmmaker  be ing  exposed,  because 
what  mat te rs  most  and  what ’s  most  va luab le  escapes  the  d i rec to r 
o f  the  f i lm,  who presumpt ive ly  shou ld  be  the  one who con t ro ls 
every th ing  because he  ed i ts  and  assembles  h is  work .  The  f i lm 
is  no t  about  Sant iago ,  the  cus tod ian  o f  h is  house,  bu t  about 
how Sa l les  rea l i zed ,  f i lmed and t r ied  to  shape h is  Sant iago .  I t 
i s  a  work  about  the  au thor  and  a  p rocess  o f  d iscovery,  shared 
c inematograph ica l l y.  I t  be longs  to  the  spec ta to r,  to  par take  w i th 
Sa l les  in  such  immanent  incompetence  w i th  regards  to  the  task 
to  make a  f i lm about  Sant iago .  I t  on ly  leaves  one to  ta lk  about 
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h is  Sant iago .  Aga in :  a  meet ing  p lace .  In  the  f i lm Banquets ,  the 
d iscovery  o f  i t se l f  i s  f i lmed:  Fe l l in ian  de lus ions  to  the  sound o f 
an  excava tor.

Thus  fa i lu re  i s  the  theme o f  these  f i lms .  Whi le  t ry ing  to  bu i ld 
verac i ty,  the  resu l t  i s  jus t  a  rea l i t y  bu i l t  f rom percep t ions 
s temming f rom the  meet ing  be tween f i lmmaker  and  the  o ther. 
The  t ru th  has  been los t  on  the  loca t ion .  On the  o ther  hand, 
any  f i lm tha t  p roposes  to  bu i ld  a  d ia logue w i th  the  v iewer  - 
th is  p resent  moment ,  ephemera l  and  par t ia l  -  i s  bu i l t  aga in  in 
the  c inemat ic  exper ience .  I t  depends  as  much on  the  person 
who v iews as  on  the  one wh ich  assembles  the  images  to  be 
seen.  Fa i l ing  then  i s  cons t ruc ted  th rough the  f low the  f i lm in 
accordance w i th  i t s  un ique  aes the t i c  qua l i t y.  The  fa i lu re  i s  a 
resu l t  o f  the  pursu i t  o f  pure  language,  the  h ighes t  fo rm o f  these 
l i ves ;  in  any  aes the t i ca l l y  exper ienced t rans la t ion-mov ie  l ies  the 
surv iva l  o f  the  f i lm i t se l f :

“ In  the  same way  tha t  f ragments  o f  an  amphora ,  in  o rder  to 
recons t i tu te  a  who le ,  mus t  be  combined w i th  each  o ther  in 
the  smal les t  de ta i l ,  i n  sp i te  o f  no t  need ing  to  be  equa l ,  the 
t rans la t ion ,  ins tead  o f  mak ing  i t  ana logous  to  the  o r ig ina l 
mean ing ,  must  convey  a  manner  o f  s ign i fy ing  the  o r ig ina l ,  in 
a  lov ing  and de ta i led  way,  in  i t s  own language;  the  separa te 
p ieces  a re  recogn izab le  as  f ragments  o f  the  same amphora 
and the  o r ig ina l  and  the  t rans la t ion  must  be  iden t i f iab le  as 
f ragments  o f  a  la rger  language. ” j 

D ia lec t i ca l l y  superposed provoca t ions :  to  see  ac to rs  and  non-
ac to rs ,  l y ing  o r  te l l i ng  t rue  l ies .  Traces  a re  le f t  so  tha t  the 
v iewer  ed i ts  h is  own vers ion .  These wou ld  be  the  documenta l 
f i c t ions ,  fo rmed by  the  spec ta to r ’s  cons t ruc t ing  v iew o f  the 
rea l i t y  p resented  by  the  f i lm.  The t races ,  fo rmed th rough the 
p rovoca t ive ly  l i ved  exper ience  be tween the  f i lmmaker  and  the 
wor ld ,  cons t i tu te  the  documenta l  f i c t ion  o f  Banquets . 
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When faced w i th  the  v ideo ,  the  inser t ion  o f  a  cock ta i l s ’ tab le 
in te rvenes  in  a  s t ree t  par ty.  On tha t  tab le ,  a  bar tender  i s 
d is t r ibu t ing  d r inks ,  the  mus ic  ge ts  louder,  peop le  dance dressed in 
su i ts  and  f l i p - f lops .  The  v iewer  asks  h imse l f  who is  the  in f i l t ra ted 
peop le  and  who was  a l ready  there .  Who is  f rom the  p lace  and 
who was  produced a t  the  loca t ion  by  the  f i lmmakers?  Or  a re  a l l  o f 
them ar t i s ts  and  ex t ras?  Or  was  everybody  there  a l ready  and the 
record ing  was  a  mere  co inc idence? I t  i s  an  a r t i s t i c  in te rven t ion  o r 
jus t  a  f i lm o f  a  par ty?  A documenta l  f i c t ion  i s  made by  the  way  o f 
the  t races  le f t  to  the  v iewer.

The ambigu i ty  o f  the  f i lm is  the  resu l t  o f  the  record ing  a t  the 
same t ime as  cons t ruc t ing  the  s i tua t ions .  Th is  ques t ions  the  f i lm ’s 
concept  o f  t ru th  and  verac i ty  a t  each  sho t  o f  peop le  danc ing , 
d r ink ing  o r  ta lk ing .  The ed i t ing  tu rns  the  v iewer,  the  one  who laughs 
a t  some scenes  and is  penet ra ted  by  the  fami l ia r  env i ronment , 
in to  a  par t i c ipan t .  I t  i s  th rough th is  power  o f  penet ra t ion  in to  the 
spec ta to r ’s  l i fe ,  tha t  someth ing  takes  p lace .  In  the  case  o f  the 
f i lm,  i t  i s  in  the  in te rsec t ion  o f  a r t  and  l i fe ,  o r  in  the  inseparab i l i t y 
o f  bo th  ins tances ,  tha t  the  spec ta to r  assembles  and  ed i ts  the 
scenes  and images  and tha t  a  co-au thorsh ip  i s  b rought  about . 
Ar t ,  a  s t range body  tha t  en te rs  in to  the  rou t ine ,  uses  the  s i te :  the 
everyday  l i fe  repeated ly  bu i l t  th rough the  reproduc t ion  o f  hab i tua l 
ges tu res  and  re la t ions  w i th  peop le .  In  ‘Banquets ’  a  re la t ionsh ip  o f 
complementar i t y  i s  founded.  F rom the  fa i lu re  on ,  re la t ions  among 
spec ta to r,  f i lmmaker  and  f i lm ob jec t  -  banquets  -  a re  fo rmed and 
success ive  fa i lu res  occur.  In  th is  f low smal l  dev i res  appear  and 
ques t ions  a re  asked to  the  v iewer ;  bu t  there  a re  no  answers .

The smal l  pas to ra l  snapshots  o f  an  imag inary  n ine teenth  cen tu ry 
landscape,  a  cu t  to  a  popcorn  s tand  and a  motor  boa t  in  g reen 
waters  p resent  a  modern  paradox  wh ich  depends  on  the  one who 
sees  the  i rony  o f  the  c inematograph ic  image o f  the  sho t .  The 
sequence o f  the  ch icken  -  f rom death  to  the  banquet ,  ea t ing  gu ts 
and  ce lebra t ing  –  i s  a  way  o f  p roduc t ion .  F rom the  c razy  dea th 
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of  the  ch icken  –  one  tu rns  the  face  –  a t  the  f reezers  o f  la rge 
supermarke t  cha ins .  A ‘decadent  bourgeo is ’ tab le  (accord ing 
to  a  person  who was  there)  became was ins ta l led  in  a  s t ree t 
under  cons t ruc t ion  and  inser ted  w i th in  images  o f  an  excava tor. 
I t  tears  the  aspha l t  f rom the  g round,  wh ich ,  in  tu rn ,  becomes 
a  d in ing  room.  The sarcas t i c  i rony  o f  “under  the  aspha l t ,  the 
beach”  i s  dug  up .  A b room sweeps  the  aspha l t  to  the  sound o f 
sou l  mus ic  ( ins tead  o f  r ipp ing  i t  up)  and  t rans fo rms i t  i n to  a 
s tage .  Everyone tha t  appears  can  be  there ,  p roper ly  equ ipped or 
no t .  Und is t ingu ishab le  in  the  c rowd,  the  sub jec ts  a re  somet imes 
James Brown rep l i cas ,  c leaners  o f  a  pub l i c  road  and somet imes 
DJs .  They  s imu la te  iden t i t ies  g iv ing  the  v iewer  the  func t ion  to 
say  who they  a re .  They  tu rn  as ide  an  on to log ica l  ques t ion ,  to 
answer  i t  th rough the  ac t ion  o f  the i r  bod ies .

The f i lm,  p roduced in  these  con tex ts ,  ca tches  a  g l impse o f  what 
the  da i l y  rou t ine  and  rhy thms don ’ t  le t  us  perce ive  o r  imag ine  – 
the  bas ic  task  o f  any  c r i t i ca l  e f fo r t .  The  F luxus  fes t i va l  o f fe red  a 
moment  in  wh ich  the  f ron t ie r  be tween ar t i s ts  and  non-ar t i s ts  was 
d i lu ted  because eggs  f lew f rom one s ide  to  the  o ther  and  were 
launched by  the  two s ides .  In  Banquets  danc ing  and no t  th ink ing 
about  the  dance un i tes  the  sub jec ts  o f  the  f i lm and those  who 
watch  and apprec ia te  i t .  I t  i s  no t  a  re f lec t ion  on  the  f i lm,  bu t  l i fe , 
wh ich  s ta r ts  f rom the  le f t  t races .  Or :  a  l i t t l e  s i tua t ion  w i thou t 
fu tu re ,  wh ich  i s  in t roduced as  a  poss ib le  aes the t i c  impac t .

THE GUISE OF A CONCLUSION

When I  saw the  f i lm,  a f te r  fo l low ing  i t s  mak ing  and comple t ion , 
a lone  o r  in  a  c lassroom wi th  s tudents  o f  Urban P lann ing  and 
H is to ry  o f  Ar t ,  I  no t i ced  the  smi les  and  laughs .  L is ten ing  to  the 
mus ic  w i th  the  body  and danc ing  in  the  cha i r  a lways  occur red  a t 
s im i la r  moments .  I t  happened a lmost  a lways  dur ing  the  dance, 
the  banquet  to  the  sound o f  N ino  Rota  and  the  excava tor  and 
a  band p lay ing  mus ic  a t  the  wedd ing .  Or,  dur ing  the  in i t ia l 
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s t rangeness  o f  the  f i r s t  scene:  the  wedd ing .

I  remember  the  montage o f  the  scenes  i n  loco ,  the  fes t i ve 
a tmosphere  resu l t ing  f rom the  appropr ia t ion  o f  the  s t ree t ,  tak ing 
a  p lace  a t  the  tab le  o r  nearby  i t .  Be ing  toge ther  to  ce lebra te  o r 
de f lagra te  a  ce lebra t ion  o f  someth ing  tha t  i s  there  and  someth ing 
tha t  i s  a  supp lement  to  the  event .  Be ing  there ,  in  counterpo in t 
to  pass ing  by,  as  shown in  severa l  scenes  o f  the  f i lm in  wh ich 
passersby  wa lk  pas t  a  smal l  fes t i va l .  Ta lk ing ,  ins tead  o f  t rans i t ing , 
re fo rming  the  way  one normal ly  l i ves  in  the  s t ree ts  o f  the  c i t ies .

I  l i s tened to  ques t ions  f rom s tudents :  How was the  f i lm made? 
Who were  those  peop le?  Who had inv i ted  me? Whether  and  how I 
knew the  d i rec to rs?  What  d id  I  th ink  about  the  f i lm? When and how 
d id  the  f i lm happen or  was  i t  s taged? These and o ther  ques t ions 
re la ted  to  the  degree  o f  verac i ty  o f  what  i s  be ing  v iewed don ’ t 
rev ive  the  event ,  bu t  what  the  f i lm spac ia l i zes .  They  b r ing  about 
a  po in t  o f  convergence be tween the  ob l i v ion  and  the  p roduc t ion 
o f  a  new becoming ;  on  the  con t ra ry  o f  Funes ,  the  remembered 
charac te r  o f  Borges ,  who cou ld  no t  fo rge t :  fo rge t  to  bu i ld  new 
prox imi t ies ,  new fa i lu res .
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UFMG e  doutoranda em Ar tes  Visua is  na  mesma ins t i tu ição ; 
t raba lha  como pro fessora  na  Esco la  Gu ignard  –  UEMG.  Par t i c ipou 
do  evento  F ia t  Mos t ra  Bras i l ,  em 2006,  no  Porão  das  Ar tes ,  em 
São Pau lo ;  O tex to  “A in te rvenção como meio”  -  pub l i cado na 
Rev is ta  Conc inn i tas ,  R io  de  Jane i ro :  UERJ,  número  9 ,  vo lume 1 , 
ju lho  2006 -  encont ra -se  en t re  suas  p r inc ipa is  pub l i cações . 

Frederico Canuto    A rqu i te to  e  p ro fessor.  Formado em 
Arqu i te tu ra  e  Urban ismo pe la  PUC MG.  Espec ia l i zação em 
“Arqu i te tu ra  Contemporânea:  Pro je to  e  Cr í t i ca ” .  Mes t rado  pe la 
Esco la  de  Arqu i te tu ra  da  UFMG na área  de  Aná l i se  Cr í t i ca  e 
H is tó r i ca  da  Arqu i te tu ra  e  Urban ismo.  A tua lmente ,  dou to rando 
na  Facu ldade de  Le t ras  da  UFMG na l inha  de  pesqu isa  Poét icas 
da  Modern idade e  á rea  de  concent ração L i te ra tu ra  Comparada. 
Pro fessor  no  Curso  de  Arqu i te tu ra  e  Urban ismo do  Cent ro 
Un ivers i tá r io  Izabe la  Hendr ix . 
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Sobre o livro     about the book

Projeto  Gráf ico   graph ic  des ign    S imone Cor tezão
Fotograf ias   photography    Lou ise  Ganz
Tradução t rans la t ion   Ines  L inke
Textos  tex ts    Augus t in  de  Tugny,  Fabío la  Tasca ,  F reder ico  Canuto  e 
Lou ise  Ganz

Sobre o fil me     about the film

Projeto   i dea    Lou ise  Ganz
Direção d i rec t ion    Breno S i l va  e  Lou ise  Ganz
Edição e  Camera ed i t ion  and  camera   Dan ie l  Carne i ro
Produção  produc t ion   Reg ina  Ganz
Tr i lha  Sonora    sound t rack   Breno S i l va  e  Pedro  Bas tos
Patrocín io   sponsors    Programa Pet robras  Cu l tu ra l  para  Produção de 
Cur ta -met ragem em Míd ias  D ig i ta is

banquetes@gmai l .com                           
Be lo  Hor izonte ,  Bras i l  –  2008
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